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RESPIRA TIETE
Televisão, capacete, 
garrafa pet, tonel de 
plástico, sacolas, baldes e 
bacias. É difícil imaginar 
um local que poderia 
contemplar tal variedade 
de objetos. Mas esse 
lugar existe e atravessa 
praticamente todo Estado 
de São Paulo: o rio 
Tietê. No último sábado, 
integrantes de Lions 
Clubes de Pederneiras, 
Lençóis Paulista, Agudos, 
Macatuba e Bauru 
realizaram a segunda 
edição do Respira Tietê 
e os objetos citados 
acima são apenas alguns 
exemplos dos materiais 
recolhidos das margens 
do rio. Duzentas pessoas 
e 30 barcos participaram 
da ação que retirou um 
caminhão de lixo do rio. 
►► Página A3

Acidente com limitador faz 
vítima grave em Macatuba
Dispositivo instalado em ponte na estrada vicinal Lauro Perazolli fere motorista que pode ficar paraplégico

Na noite da última sexta- 
feira, a estrada vicinal Lauro 
Perazolli registrou o quinto 
acidente desde que o prefei
to de Macatuba, Coolidge 
Hercos Júnior (PMDB), man
dou instalar um limitador 
de altura na ponte que liga a

cidade a Igaraçu do Tietê. O 
equipamento proíbe que ve
ículos com altura superior a 
2,30 metros trafeguem pela 
estrada e, consequentemente, 
pela cidade. A medida foi to
mada depois que as chuvas de 
janeiro destruíram uma pon-

te que fica nas proximidades 
da rodovia Osny Matheus. 
No acidente da sexta-feira 25, 
um homem ficou gravemente 
ferido e corre o risco de ficar 
paraplégico. Giliard Augusto 
de Souza trafegava com um 
Voyage, placas de Macatuba,

no sentido Barra Bonita. Um 
ônibus da Prefeitura de Bau
ru, com 20 jogadores de uma 
equipe de handebol, transitava 
no sentido contrário e atingiu 
o limitador de 2,30 metros, 
derrubando um dos palan
ques sobre o teto do Voyage.

Com o impacto, Giliard so
freu fratura da segunda vérte
bra da coluna cervical. Ele foi 
socorrido em Barra Bonita e 
transferido para a Santa Casa 
de Jaú, segundo informou a 
esposa Keila Aparecida Quei
roz de Souza. ► ►  Página A4
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FUTEBOL

Santa Luzia e 
Caçula vão a 
final domingo

Santa Luzia, de Lençóis, e 
Caçula, de Agudos, disputam 
no domingo, 3, o título da Co
pa Macatuba de Futebol Ama
dor Troféu Antonio Ugucioni. 
A partida será às 15h30, no es
tádio Amadeu Artioli, em Ma
catuba. A Santa Luzia carimbou 
passaporte para a final depois 
de vencer o Trivial (foto), de 
Macatuba. Já o Caçula venceu 
o Monte Mor, de Botucatu, nos 
pênaltis. ► ►  Página A11

LADEIRA A BAIXO Um caminhão, aparentemente, sem freios atingiu o muro de uma residência na 
rua Antonia Foganholi Paccola, no Jardim Maria Luiza II, no sábado 26, depois de atropelar uma motoci
cleta que estava estacionada na rua. Nenhuma das pessoas envolvidas no acidente comentou o ocorrido. 
Mas, segundo informações de vizinhos, ninguém ficou ferido.

Cristiano Paccola/O ECO

Divulgação

Grêmio Cecap 
e CRAC se 
superam

As equipes do Grêmio Ce- 
cap e CRAC estrearam com o pé 
direito na sexta edição da Copa 
Lençóis de Futebol 2011. O Grê
mio, (na fotos, de azul) venceu 
o Cajuense. ► ►  Página A11

Rodada foi 
de goleada 
em Agudos

Aconteceu no domingo 27 
a primeira rodada do campeo
nato de futebol que reúne oito 
equipes formadas por traba
lhadores de empresas de Agu
dos. ► ►  Página A11

P R E S I D E N T A

Hoje tem 
coluna de 
Dilm a Rousseff

Página A5

A G U D O S

Endividado, 
hospital pede 
socorro

A diretoria da Associação 
Hospital de Agudos busca al
ternativas para saldar a dívida 
da entidade, que chega a R$ 
700 mil, anunciou ontem o 
diretor administrativo Alberto 
Alves Lima. Entre as ações estão 
pedidos de apoio ao Governo 
do Estado, através do deputa
do estadual Pedro Tobias (PS
DB), e à Prefeitura. Outra pro
posta é reivindicar do Governo 
do Estado verba de custeio. O 
hospital destina 70% de sua 
capacidade para pacientes do 
SUS e acumula déficit mensal 
de R$ 40 mil. ► ►  Página A5

APAE

Casa da 
Amizade
promove
jantar

►► Página A3
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E D I T O R I A L

Convite 
a tragédia

Se consideradas as con
dições de conservação da 
maioria das estradas da re
gião, o acidente que deixou 
um homem gravemente fe
rido na última sexta-feira 
25, na rodovia vicinal Lauro 
Perazolli, entre Macatuba 
e Igaraçu do Tietê era algo 
previsível e que até demorou 
a acontecer. Particularmen
te, considerando as medidas 
tomadas pela administração 
pública de Macatuba na ten
tativa de sanar o histórico 
jogo de empurra sobre a res
ponsabilidade de manuten
ção da rodovia.

A Prefeitura diz que é a 
responsabilidade é do Esta
do e o Estado diz que não 
sabe de nada. Nesse entre
meio, de quedas de pontes 
e construção de desvios - até 
que os estragos causados pe
la chuva fossem reparados 
por uma das duas partes - 
surgiu o tal limitador de al
tura que tornou a situação 
ainda mais específica e com
plicada. Nesse entremeio, 
nada foi resolvido e tudo 
continuou postergado.

Postergado até que um 
ônibus trafegando com atle
tas vindo de Barra Bonita,

com destino a Bauru colidiu, 
por motivos ainda a serem 
apurados, com o tal limita
dor, que atingiu um moto
rista que passava pelo local. 
O resultado foi uma lesão 
grave que pode incapacitar o 
motorista.

Se a sinalização da Lau
ro Perazolli nunca foi boa, 
assim como suas condições 
de preservação, e a história 
prova isso, a simples instala
ção de um equipamento às 
suas margens pode parecer 
um convite a uma tragédia. 
Por sorte, esse não foi o ca
so na última sexta-feira, mas 
poderia ter sido.

O acidente é um exemplo 
do que pode acontecer quan
do um problema de ordem 
pública, que tem endereço, 
inclusive para a sua solução, 
é empurrado pela barriga e 
para o qual são apresentadas 
soluções esdrúxulas.

De quem é a culpa? Essa 
é a pergunta que todos de
vem fazer. A resposta, se virá 
da Justiça ou não, ficará pa
ra o próximo capítulo dessa 
triste novela. Tomara que 
seja um final feliz, ou pelo 
menos, menos infeliz.

A R T I G O

Lente de contato, 
agora, só com  
receita médica

Luís Fer n a n d o  A. Hueb

Acidentes relacionados 
ao uso incorreto das lentes 
aumentam e o Conselho Fe
deral de Medicina muda as 
regras para a compra.

Agora, a compra de lentes 
de contato tem de ser feita 
somente com recomendação 
médica específica. Resolução 
do Conselho Federal de Me
dicina (CFM), publicada na 
semana passada, determina 
que a indicação, adaptação, 
exames complementares e 
o controle das lentes sejam 
atividades exclusivas da ca
tegoria.

Essa resolução oficializa 
o óbvio: lentes de contato 
são produtos de uso médico. 
São produtos que exigem co
nhecimento para sua adap
tação no olho do paciente. 
Quando mal adaptadas, po
dem levar à complicações 
oculares, algumas vezes irre
versíveis.

Não se pode levar em 
consideração apenas a re- 
fração (grau dos óculos), é 
preciso considerar curvatu
ra, diâmetro, tipo de lente, 
patologias associadas, entre 
outras coisas.

O que vejo, porém, nos 
dias de hoje é uma banaliza- 
ção na venda destas lentes. 
Algumas óticas e lojas virtu

ais insistem em comerciali
zar tais produtos, baseando- 
se apenas na receita de ócu
los, sem quaisquer outras 
avaliações, e sem levar em 
consideração os riscos para 
os pacientes.

Considero que todos po
demos e devemos trabalhar 
para colocarmos nosso pão 
à nossa mesa. Seja vendendo 
produtos, vendendo serviços 
ou qualquer trabalho digno. 
Nunca se esquecendo, po
rém, que existem pessoas 
envolvidas que confiam em 
nosso trabalho e nos pro
dutos que vendemos. No 
caso das lentes de contato, 
estamos trabalhando com 
um produto que envolve um 
bem muito valioso: nossa 
visão!

Em nossa cidade, temos 
oftalmologistas que dispõem 
de todo o aparato necessário 
para uma adaptação de len
tes de contato perfeita, segu
ra e eficaz. Estudamos para 
isso, investimos, nos pre
paramos durante anos para 
executar tal atividade.

Cabe aos nossos queri
dos pacientes, decidirem por 
qual caminho seguir.

Luis Fernando A. Hueb ele é
médico oftalmologista na cidade 
de Lençóis Paulista e Macatuba.
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Terceira Coluna
UNIDOS

Na última sexta-feira 25 
aconteceu o segundo encon
tro do Amcesp (Associação 
dos Municípios do Centro 
Oeste Paulista). O encontro 
foi realizado em Areiópolis e 
reuniu prefeitos e dirigentes 
de saúde de cerca 30 muni
cípios. O diretor de Saúde 
de Lençóis Paulista Márcio 
Santarém esteve na reunião 
representando a prefeita Bel 
Lorenzetti (PSDB).
SAÚDE

Segundo o diretor a te
mática da reunião focou 
exclusivamente o setor da 
saúde, conforme tinha ficado 
acertado na primeira reunião 
que aconteceu em Dois Cór
regos. E as reivindicações fo
ram muitas. Eram esperados 
o deputado estadual Pedro 
Tobias que acompanharia o 
secretário estadual de Saúde, 
Giovanni Guido Cerri, po
rém eles não compareceram.
PRESENTE

Mesmo assim o assessor 
do deputado, José Eduardo 
Amantini, compareceu para 
anotar os pedidos dos muni
cípios e encaminhá-los para 
o secretário de Saúde e para 
o subsecretário da Casa Ci
vil, Rubens Cury. E como se 
diz no popular, ele deve ter 
saído da reunião com a ore
lha queimando
PEDIDO

Segundo Santarém, den
tre as principais reivindica
ções dos municípios estão o 
aumento de leitos nos hos
pitais de Referência da re
gião. "Nós solicitamos que o 
governo estadual investisse 
nesses locais e aumentasse 
o número de leitos disponí
veis para a região. Toda vez 
que você precisa encaminhar 
alguém é aquele problema", 
explicou.
PEDIDO 2

Outra reivindicação foi 
com relação aos salários de 
médicos das equipes de Es
tratégias Saúde da Família e 
de plantões em hospitais e 
pronto-socorros. "Existe uma 
dificuldade de contratação 
de médicos e os prefeitos su
geriram uma unificação no 
salário desses profissionais", 
disse o diretor

fa lta  m é d ic o
E continuou: "No entan

to, particularmente, eu acho 
que esse problema está mais 
relacionado à falta de médi
cos no mercado. O governo 
precisaria incentivar a for
mação desses profissionais", 
avaliou.
TABELA SUS

Entretanto, o cerni da 
maior parte dos problemas 
da área a saúde, para San
tarém, está relacionado à 
tabela do SUS. "Na minha 
opinião, todos os temas tra
tados na reunião são impor
tantes, mas são acessórios, o 
que realmente resolveria se
ria o reajuste da tabela SUS", 
resumiu Santarém.
EXPLICA-SE

"Com o reajuste da tabe
la você tornaria os serviços 
públicos mais atrativos para 
o profissional. Hoje os valo
res que o Sistema paga para 
as cirurgias com data mar
cada são ínfimos. Os profis
sionais não se interessam. Se 
o valor da internação fosse 
maior, os hospitais não pre
cisariam de subsídios, eles 
poderiam manter e ampliar 
sua estrutura", completou o 
diretor.
PROJETO

Na sessão de ontem daria 
entrada na Câmara de Verea
dores de Lençóis Paulista, o 
projeto que institui o Bolsa 
Técnico-Atleta. Na semana 
passada ele foi adiado de
pois de pedido do vereador 
Adilson Sidney Bernardes 
(PSDC). Por isso, nesta se
mana o projeto entraria em 
primeira votação com uma 
emenda do próprio profes
sor Adilson.
NOMES

Outros três projetos al
teravam nome ou denomi
navam próprios público em 
Lençóis Paulista. O primeiro 
altera o nome do Conjunto 
Habitacional Lençóis Pau
lista D, para Conjunto Ha
bitacional Ibaté. Já a ETEC 
receberá o nome de Escola 
Técnica Cidade do Livro. A 
creche que era administra
da pela OCAS, que foi mu
nicipalizada, passará a ser 
denominada Creche Odete 
Moreira Pietraróia.

MUSEU
Na ordem do dia da ses

são, dois projetos dariam 
entrada em segunda votação 
na noite de ontem. O proje
to do vereador Gumercindo 
Ticianelli Junior (DEM) au
toriza a Prefeitura a criar o 
Museu Municipal do Esporte 
de Lençóis Paulista, e outra 
proposta dá denominação 
no Rais de "Dona Gertrudes 
Moreira Campanari".
QUENTE

O tempo fechou na últi
ma sessão, que aconteceu on
tem. Só para se ter uma ideia 
da temperatura da sessão, a 
reunião dos nobres vereado
res, que geralmente dura de 
duas a três horas, na segunda- 
feira, teve mais de cinco ho
ras. A sessão começou às 9h e 
foi até as 14h. Aja fôlego!
CONCURSO

O motivo da briga foi um 
projeto de autoria da presi
dente do Legislativo, Neusa 
Vicente (PPS), que demitia 
cargos de confiança e abria 
concurso público para con
tratação efetiva para essas fun
ções. A medida foi uma orien
tação do Ministério Público 
de Agudos, que agiu com base 
em denúncias de irregulari
dades. O promotor, Neander 
Sanches, ainda não emitiu pa
recer oficial sobre o assunto.
PROJETO

O vereador Auro Octa- 
viani (PMDB) foi enfático 
contra Neusa. Após horas 
de discussão, de tão trans
tornado, o vereador quase 
votou contra um projeto do 
próprio sobrinho, o prefeito 
Everton Octaviani (PMDB), 
para quem sustenta a base 
de apoio no Legislativo. a ra
zão, a fome.
ESTÔMAGO

Ao discurso de Auro, o 
ex-presidente da Câmara 
Nelson Assad Ayub (PP) 
concordou imediatamente. 
Nelsinho, aliás, protagoni
zou um dos momentos mais 
descontraídos da sessão. 
Um costura desfeita em seu 
terno gerou piadas entre os 
vereadores, às quais, o expe
riente Nelsinho aceitou com 
o bom humor, característico 
de sempre. É o jeito Nelsi
nho de ser.

RO v o

"Eu acho a preservação 
dos nossos mananciais 
muito importante. Se não 
começar agora o planeta 
vai ficar inabitável para 
as próximas gerações", 

Sandra Leda, professora

"Eu acho que se ocorrer a 
limpeza dos rios em todas 
as cidades, a qualidade 
de vida das pessoas vai 
melhorar bastante"

Rogério Antonio Lima, 
segurança

"Eu acho importante 
preservar o rio Tietê 
porque muitas pessoas 
utilizam o rio para 
pescar, tanto visando 
o lazer como a própria 
subsistência",
Lucas Domingues Maciel, 

estudante

Os artigos assinados são de inteira responsabilidade de seus autores 
e não representam, necessariamente, a opinião deste jornal

Um acidente destruiu um poste localizado na avenida Jácomo Nicolau Paccola, na altura do Jardim das 
Nações. Segundo testemunhas, um caminhão não identificado, por motivos ignorados, se chocou com 
o poste, depois de uma curva. Ainda segundo informações, não houve feridos.

f r a s e

"A gente 
sabe que 
essa coleta 
é mais um 
gesto simbó
lico, um 
gesto que 
promove a 
conscientiza
ção da popu
lação, por
que a quan
tidade de 
lixo é muito 
grande".
Tenente Leo Arthur Marestoni,

comandante da Polícia Militar 
Ambiental de Barra Bonita

P ARA PENSAR

"A mais alta 
das torres 
começa no solo"

Provérbio chinês
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Tietê

asfixiado
2°  Respira Tietê retirou um  caminhão de lixo do Rio Tietê no 
últim o sábado; mais que efeito prático, evento tem objetivo 
de conscientizar sobre importância de preservação do rio

V ITOR GODINHO

Televisão, capacete, gar
rafa pet, tonel de plástico, 
sacolas, baldes e bacias. É 
difícil imaginar um local que 
poderia contemplar tal va
riedade de objetos. Mas este 
lugar existe e atravessa prati
camente todo Estado de São 
Paulo: o Rio Tietê.

No último sábado 26 os 
Lions Clubes de Pedernei
ras, Lençóis Paulista, Agudos, 
Macatuba e Bauru - Bela Vista 
realizaram a segunda edição 
do Respira Tietê e os objetos 
citados acima são apenas al
guns exemplos dos materiais 
recolhidos das margens do 
rio. O maior trecho de polui
ção encontra-se na foz do Rio 
Bauru, que deságua no Tietê, 
já em Pederneiras.

Segundo Vladimir Coelho, 
governador do Distrito RC8 
do Lions Clube, que coordena 
56 clubes no interior de São 
Paulo, esse evento é funda
mental para mostrar para a 
sociedade a gravidade da si
tuação do rio mais importan
te do Estado. "Nós estamos 
aqui para fazer uma limpeza 
simbólica do rio, porque, evi
dentemente, que em 150 ou 
200 pessoas, não vamos con
seguir resolver o problema, 
mas só pelo fato da iniciativa 
propagar uma nova cultura, 
da importância de não sujar, 
não poluir o meio ambiente e 
acondicionar adequadamente 
o lixo descartável o evento já 
vale. Este é o alerta mais im
portante", declarou Coelho.

Esta foi a segunda edi
ção do Respira Tietê. No ano 
passado, de acordo com o 
presidente do Lions Clube de 
Pederneiras, responsável pela 
organização do evento Glau
co Clementino Paine cerca de 
15 embarcações aderiram à 
ideia. "Este ano, nós amplia
mos o evento, com a partici
pação dos Clubes de Lençóis 
Paulista, Macatuba, Agudos 
e Bauru-Bela Vista. Com isso, 
pretendemos impactar mais 
a região que depende do Rio 
Tietê", opinou.

De acordo com Paine cerca 
de 200 pessoas participaram 
das atividades que além da 
limpeza do rio também envol
veram plantio de árvores e sol
tura de alevinos. Aproximada
mente 30 barcos ajudaram a 
recolher o lixo das margens do 
rio e encheram um caminhão 
com materiais de todo tipo, 
principalmente garrafa pet.

A abertura oficial aconte
ceu na prainha de Pederneiras

e contou com a participação 
de representantes da Mari
nha, Polícia Militar Ambiental 
e Prefeitura de Pederneiras. 
Após a abertura os barcos par
tiram para recolher o lixo e 
atracaram no Clube Náutico 
do BTC (Bauru Tênis Clube). 
No local, também foi realiza
do a confraternização dos clu
bes da região.

"A quantidade de material 
descartável que existe na bei
ra do rio é absurda. Por isso, 
nosso evento tem um caráter 
simbólico do ponto de vista 
da limpeza, mas também um 
caráter educativo e pedagógi
co. Nosso objetivo é mostrar o 
caminho de respeitar o meio 
ambiente", afirmou Coelho.

Ainda de acordo com o 
governador, a cada período o 
Lions Clube Internacional de
fine alguns temas que devem 
nortear a atuação dos Clubes 
no mundo. O tema principal é 
a preservação da visão. O outro 
foco é a educação para a vida, 
que vai tratar do combate às

drogas entre jovens, e o tercei
ro tema para este ano é a pre
servação do meio ambiente.

O tenente Leo Arthur Ma- 
restoni, comandante da Polí
cia Militar Ambiental de Barra 
Bonita, elogiou a realização 
do evento e afirmou que a 
principal vantagem desse ti
po de iniciativa é trabalhar a 
conscientização ambiental. "A 
gente sabe que essa coleta é 
mais um gesto simbólico, um 
gesto que promove a conscien
tização da população, porque 
a quantidade de lixo é muito 
grande", opinou o policial.

O tenente disse ainda 
que todos os dias a polícia 
ambiental realiza patrulha- 
mentos no rio Tietê, com o 
objetivo de prevenir a pes
ca predatória, mas quando 
encontra algum foco de po
luição, os policiais realizam 
a notificação para a Cetesb 
(Companhia de Tecnologia e 
Saneamento Ambiental), que 
é a autoridade responsável 
por fazer essa fiscalização.

Voluntários desembarcam lixo durante 2° Respira Tietê; evento aconteceu no último sábado (26)

ALEVINOS Além de recolher lixo das margens do rio, o Respira 
Tietê também realizou a soltura de alevinos de espécies nobres que 
já habitam a bacia hidrográfica do Tietê. Foram depositados cerca 
de 100 peixes como pacú, pintado, tilápia, piapara, entre outros.

m a r g e m  v e r d e  Outra atividade desenvolvida durante o 2° Respira Tietê foi o plantio de ár
vores em Áreas de Preservação Permanente, que estavam devastadas. Foram plantadas aproxima
damente 100 mudas de diversos tipos de árvores nativas da região. O plantio ocorreu em uma 
propriedade particular cedida para este fim.

SO CI AL

Casa da Amizade realiza jantar em prol da Apae
A Casa da Amizade do 

Rotary Clube de Lençóis 
Paulista realiza no próxi
mo sábado, 2 de abril, o 1° 
Jantar do Preto e Branco da 
Casa da Amizade. O evento 
acontece na sede social do 
Rotary Clube e todo dinhei
ro arrecadado será revertido 
para Apae (Associação de 
Pais e Amigos dos Excepcio
nais) da cidade.

Segundo a presidente 
da Casa da Amizade, Cássia

Aparecida Covre Coimbra 
Pegoraro, o objetivo é tor
nar o evento tradicional na 
cidade. "Nós pretendemos 
realizar todos os anos esse 
evento para arrecadar fun
dos para essa entidade tão 
boa que é a Apae de Len
çóis", explicou.

O jantar temático, as 
pessoas têm que ir vestidas 
de preto ou branco, terá no 
cardápio, segundo Cássia, 
farta mesa de frios e jantar

em seguida. A Summer Tu
rismo realizará o sorteio de 
uma estadia de três dias em 
um resort para duas pessoas. 
A viagem não está inclusa 
no pacote.

Os convites custam R$ 
45 e podem ser adquiridos 
com os integrantes do Ro- 
tary Clube, da Casa da Ami
zade, na clínica Med Bem 
ou na floricultura Iracema 
Flores. As bebidas devem ser 
adquiridas a parte.

H 1 N 1

Campanha de vacinação de gripe terá dose trivalente
A campanha de vacina

ção contra o vírus influenza, 
causador da gripe, também 
irá proteger, neste ano, os 
paulistas contra o vírus A 
H1N1. A dose trivalente 
(dois tipos de vírus A e um 
B) será oferecida pela Se
cretaria de Estado da Saúde 
a cerca de sete milhões de 
paulistas, a partir do dia 25 
de abril.

Diferentemente dos anos 
anteriores, não serão ape
nas os idosos, indígenas e

profissionais de saúde os 
convocados para receber a 
vacina contra a gripe. Segun
do a assessoria da Secretaria, 
também serão vacinadas ges
tantes e crianças com idade 
entre seis meses e dois anos.

Por conta da pandemia 
de H1N1 registrada em 
2009, a vacinação contra a 
doença aconteceu separada
mente em 2010, com cerca 
de 20,5 milhões de pessoas 
sendo imunizadas no Esta
do de São Paulo. O número

de casos de Doença Respi
ratória Aguda Grave caiu de 
12.002, no ano da pande- 
mia, para 578 em 2010.

A campanha, realizada 
em parceria com o Ministé
rio da Saúde e com as pre
feituras está marcada para o 
dia 25 de abril e segue até o 
dia 13 de maio. No dia 30 
de abril, um sábado, have
rá o chamado "Dia D" da 
campanha. A vacina é segura 
e não há risco de a pessoa 
imunizada contrair.

grátis!
Nome: RG:
Cidade: Fone:
Texto do classificado:

O classificado não deverá ultrapassar o número de linhas deste cupom. Todos os campos são obrigatórios. Será permitido um (1) texto, aos sábados. 
Não serão publicados, a critério do jornal, classificados com dados insuficientes ou de conteúdos duvidosos. A promoção não é válida através de telefone.

CLASSIECO
Ao lado da comunidade

Veículos
Imóveis

• Novos/Usados

Empregos
Serviços
Diversos

Recorte o cupom e entregue na recepção do Jornal O Eco, na rua Geraldo Pereira de Barros, N°. 948, Centro, Lençóis Paulista, CEP 18680-020



L AU R O  P E R A Z O L L I

Primeira vítima
Acidente em limitador fere motorista que pode ficar paraplégico

Ca r lo s  Alb e r t o  Du a r te
Es p e c ia l  p a r a  O ECO

Um acidente ocorrido na 
sexta-feira 25, por volta das 
20h30, envolveu o limitador 
de altura instalado na estrada 
vicinal Lauro Perazolli, que li
ga Macatuba a Igaraçu do Tie
tê, e causou ferimentos graves 
em um motorista de 30 anos.

Giliard Augusto de Sou
za trafegava com um Voyage, 
placas de Macatuba, no senti
do Barra Bonita, quando um 
ônibus da Prefeitura Munici
pal de Bauru, com 20 jogado
res de uma equipe de hande
bol, que transitava no sentido 
contrário, atingiu o limitador 
de 2,30 metros, derrubando 
um dos palanques sobre o te
to do Voyage.

Com o impacto, Giliard, 
que estava acompanhado pelo 
tio José Maria Ribeiro, sofreu 
fratura da segunda vértebra da 
coluna cervical. Ele foi socorri
do ao hospital de Barra Bonita 
e transferido para a Santa Ca
sa de Jaú, segundo informou a 
esposa Keila Aparecida Quei-

roz de Souza.
Na tarde de ontem, Keila 

estava à procura de um colar 
cervical do tipo Philadelphia 
para o marido.

A esposa contou que Gi- 
liard ia buscá-la na casa de sua 
mãe, em Barra Bonita, quando 
aconteceu o acidente. Disse 
que desde sexta-feira o marido 
está consciente, mas - segundo 
informações que recebeu dos 
médicos -, ele corre o risco de 
ficar paraplégico.

As pessoas que estavam no 
ônibus e o passageiro do Voya- 
ge sofreram ferimentos leves. 
O motorista do ônibus, placas 
DPI 9728, de Bauru, Rubens 
dos Santos, 59 anos, disse que 
desconhecia que no local ha
via limitador de altura e que 
não notou nenhuma sinaliza
ção na estrada vicinal no sen
tido Barra Bonita-Macatuba.

O motorista retornava com 
a equipe de handebol que ha
via realizado um treino em 
Barra Bonita.
c in c o  a c id e n t e s

Desde que a Prefeitura de

Macatuba instalou o limitador 
de altura na vicinal Lauro Pe- 
razolli foram registrados cinco 
acidentes no local, mas ne
nhum com vítima. Em todos 
os casos anteriores, segundo 
informações obtidas pela re
portagem de O ECO, os aci
dentes envolveram caminhões 
e carretas e provocaram ape
nas danos materiais.

O limitador de altura 
foi instalado pela Prefeitura 
para evitar que os veículos 
pesados que trafegam na es
trada desviem por dentro da 
cidade, enquanto a rodovia 
vicinal Lauro Perazolli está 
interditada, desde que a pon
te entre a Avenida Coronel 
Virgílio Rocha e o trevo da 
rodovia Osny Matheus (SP- 
261) foi destruída pelas chu
vas no início do ano.

Após o acidente de sexta- 
feira que teve a primeira víti
ma, o limitador não foi reco
locado e os caminhões desvia
vam pelas ruas da cidade.

Ontem equipes da Prefei
tura trabalhavam para a cons
trução de um desvio.

b a i r r o s

Jardim Maria Luiza terá praça com quadras e sistema de iluminação
As obras para a construção 

da praça Jardim Maria Luiza 
seguem em ritmo acelerado. 
O espaço de 4,5 mil metros 
quadrados já recebeu duas 
quadras poliesportivas e siste
ma de iluminação.

O projeto inclui a instala-

ção de playground, calçamen
to, paisagismo (plantio de 
grama, mudas ornamentais e 
arborização), piso intertrava- 
do e pergolado (estruturas de 
madeira para suporte de plan
tas ornamentais).

No total, serão investidos

aproximadamente R$ 250 
mil na obra, que está sendo 
construída ao lado da creche 
do bairro. A previsão é que as 
duas obras sejam entregues 
durante a programação come
morativa pelos 153 anos de 
Lençóis Paulista.

Ônibus e veículo envolvidos no acidente 
que deixou motorista ferido, depois que 
limitador de altura caiu sobre o Voyage 
que conduzia, pela Lauro Perazolli

SEM TETO Ontem, equipes da Prefeitura de Lençóis Paulista trabalharam na poda das árvores da 
praça Helco Carani, na Vila São João. A poda, que deixou as árvores praticamente sem folhas, aten
deu a pedido da população que frequenta o espaço público, que reclama da frequência de usuários 
de droga no local. Traficantes e usuários se aproveitariam da "cobertura' dada pelas árvores para se 
esconder em caso de a polícia passar pelo local.

Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
m u n ic íp io  de  LENCOIS p a u l ist a  - DEMONSTRATIVO RESULTADO PRIMÁRIO

Periodo de Referencia: JANEIRO a FEVEREIRO 2011 / BIMESTRE: ja n e ir o  - f e v e r e ir o  - RREO a n e x o  v ii (LRF, art. 53, inciso III)
r e c e it a s  r e a l iz a d a s

r e c e it a s  p r im á r ia s Previsão Atualiz. No Bimestre Ate Bimestre/2011 Ate Bimestre/10
RECEITAS PRIMARIAS CORRENTES (I) 142.603.127,48 24.889.719,52 24.889.719,52 20.123.783,81

RECEITAS TRIBUTARIAS 12.863.890,62 1.550.557,22 1.550.557,22 1.232.943,04
IPTU 2.801.332,10 16.332,10 16.332,10 43.585,54
ISS 6.070.110,85 1.070.110,85 1.070.110,85 921.722,98
ITBI 952.215,26 202.215,26 202.215,26 74.571,22
IRRF 1.591.194,40 216.194,40 216.194,40 138.038,33
Outras Receitas Tributarias 1.449.038,01 45.704,61 45.704,61 55.024,97

RECEITAS DE CONTRIBUICOES 15.337.608,01 2.205.343,62 2.205.343,62 1.043.443,39
Receitas Previdenciarias 13.752.190,00 2.007.756,67 2.007.756,67 807.272,12
Outras Receitas de Contribuicoes 1.585.418,01 197.586,95 197.586,95 236.171,27

RECEITA PATRIMONIAL LIQUIDA 238.322,66 9.288,38 9.288,38 9.725,00
Receita Patrimonial 6.207.095,43 561.907,34 561.907,34 877.553,19
(-) Aplicacoes Financeiras 5.968.772,77 552.618,96 552.618,96 867.828,19

TRANSFERENCIAS CORRENTES 98.416.738,23 18.694.151,60 18.694.151,60 15.893.471,68
FPM 16.557.846,31 3.224.512,97 3.224.512,97 2.285.851,11
ICMS 36.615.032,69 5.718.366,01 5.718.366,01 5.088.011,23
Convenios 544.282,97 49.282,84 49.282,84 39.520,11
Outras Transferencias Correntes 44.699.576,26 9.701.989,78 9.701.989,78 8.480.089,23

DEMAIS RECEITAS CORRENTES 15.746.567,96 2.430.378,70 2.430.378,70 1.944.200,70
Divida Ativa 1.611.995,71 510.757,56 510.757,56 453.647,44
Diversas Receitas Correntes 14.134.572,25 1.919.621,14 1.919.621,14 1.490.553,26

RECEITAS DE CAPITAL (II) 286.333,23 285.047,17 285.047,17 401.493,63
Operacoes de Credito (III) 0 0 0 145.993,61
Amortizacao de Emprestimos (IV) 0 0 0 0
Alienacao de Bens (V) 3.832,33 2.546,27 2.546,27 4.336,52
Transferencias de Capital 282.500,90 282.500,90 282.500,90 251.163,50

Convenios 282.500,90 282.500,90 282.500,90 218.750,00
Outras Transferencias Capital 0 0 0 32.413,50

Outras Receitas de Capital 0 0 0 0
RECEITAS PRIMARIAS DE CAPITAL (VI)=aI-m-rV-V) 282.500,90 282.500,90 282.500,90 251.163,50
RECEITA PRIMARIA TOTAL (VII) = (I + VI) 142.885.628,38 25.172.220,42 25.172.220,42 20.374.947,31

d e sp e sa s  e x e c u t a d a s
e m  2011 e m  2010

d e sp e sa s  l iq u id a d a s Inscritas em restos Despesas liquidadas Inscritas em restos a
DESPESAS PRIMARIAS Dot. Atualizada No Bimestre Até o Bimestre a pagar n.process. até o bimestre pagar n. Processados

DESPESAS CORRENTES (VIII) 121.543.009,14 18.310.371,76 18.310.371,76 0 15.279.347,08 0
Pessoal e Encargos Sociais 70.277.300,00 10.621.838,37 10.621.838,37 0 7.985.471,74 0
Juros e Encargos da Divida (IX) 260.000,00 33.733,74 33.733,74 0 32.231,37 0
Outras Despesas Correntes 51.005.709,14 7.654.799,65 7.654.799,65 0 7.261.643,97 0

DESPESAS PRIMARIAS CORRENTES (X) = (VIII - IX) 121.283.009,14 18.276.638,02 18.276.638,02 0 15.247.115,71 0
DESPESAS DE CAPITAL (XI) 10.631.737,32 1.523.549,31 1.523.549,31 0 642.283,60 0

Investimentos 10.331.737,32 1.480.571,06 1.480.571,06 0 602.414,46 0
Inversoes Financeiras 0 0 0 0 0 0

Concessao de Emprestimos (XII) 0 0 0 0 0 0
Aquisicao de Titulo de Capital (XIII) 0 0 0 0 0 0
Demais Inversoes Financeiras 0 0 0 0 0 0

Amortizacao da Divida (XIV) 300.000,00 42.978,25 42.978,25 0 39.869,14 0
Outras Despesas de Capital 0 0 0 0 0 0

DESPESAS PRIMARIAS CAPITAL (XV)=(XI-Xn-Xm-XIV) 10.331.737,32 1.480.571,06 1.480.571,06 0 602.414,46 0
RESERVA DE CONTINGENCIA (XVI) 220.000,00 0 0 0 0 0
RESERVA DO RPPS (XVII) 19.303.800,00 0 0 0 0 0
DESPESA PRIMARIA TOTAL (XVIII) = (X+XV+XVI+XVII) 151.138.546,46 19.757.209,08 19.757.209,08 0 15.849.530,17 0
RESULTADO PRIMARIO (XIX)=(VII - XVIII) -8.252.918,08 5.415.011,34 5.415.011,34 4.525.417,14
SALDOS DE EXERCICIOS ANTERIORES 2.271.746,46 1.550.003,87
META DE RESULTADO PRIMARIO FIXADA NO ANEXO DE METAS FISCAIS DA LDO P/ O EXERCICIO DE REFERENCIA -7.436.000,00

IZABEL CRISTINA CAMPANARI LORENZETTI 
Prefeita Municipal

ADRIANO CARLOS PACCOLA 
Contabilista -  CRC 1SP220.456/O-4

RAFAEL AUGUSTO BARBOSA DE SOUZA 
Responsável pelo Controle Interno



SAUDE

Em crise
Hospital de Agudos busca alternativas para saldar dívida; verba do Estado, venda 
de terrenos e leilão de gado são estratégias, mas diretoria planeja reduzir pessoal

Divulgação

Corredor do hospital de Agudos, que tem déficit mensal de R$ 40 mil; diretoria busca parcerias e espera apoio da população

Ca r lo s  Alb e r t o  Du a r te
Es p e c ia l  O ECO

A diretoria da Associação 
Hospital de Agudos busca al
ternativas para saldar a dívida 
da entidade que chega a R$ 700 
mil, anunciou ontem o diretor 
administrativo Alberto Alves 
Lima. Entre as ações estão pe
didos de apoio ao Governo do 
Estado, através do deputado 
estadual Pedro Tobias (PSDB), 
e à Prefeitura, através de repas
se de verba mensal, venda de 
terrenos e redução do quadro 
de funcionários.

Alves Lima disse que já 
foram realizadas algumas 
reuniões com o prefeito Ever- 
ton Octaviani (PMDB), que 
sinalizou a possibilidade de 
repassar verba mensal para 
o hospital. Outra proposta é 
reivindicar do Governo do Es
tado verba de custeio, através 
do deputado estadual Pedro

Tobias (PSDB).
O hospital destina 70% de 

sua capacidade para pacien
tes do Sus (Sistema Único de 
Saúde), e acumula um déficit 
mensal de R$ 40 mil. De acor
do com o diretor, a situação é 
agravada pela falta de reajuste 
da tabela dos serviços pagos 
pelo Sus há12 anos, que faz 
a entidade acumular dívidas. 
"A inflação desse período 
(12 anos) é algo em torno de 
500%", disse Alves Lima. O 
diretor exemplifica a situação 
apontando a diferença entre 
o que o Sus paga e o quanto 
custa um serviço prestado pe
lo hospital: enquanto a asso
ciação recebe R$ 7,00 por uma 
internação, o custo real é de 
R$ 71,00.

Embora tenha dívida total 
de R$ 700 mil, a maior parte 
com instituições financeiras, o 
diretor disse que trabalha com 
crédito bancário para manter

as contas em dia e admitiu 
que a dívida representa menos 
de 10% do movimento anual 
da entidade com pacientes do 
Sus e particulares.

Ele contou que como não 
consegue reajuste do seu prin
cipal comprador, que é o siste
ma público de saúde, quando 
mais interna pacientes mais 
aumenta o déficit.
VENDA E LEILÃO

Alves Lima contou que 
uma das alternativas debati
das pela diretoria é a venda 
de alguns terrenos anexados 
quando a instituição foi fun
dada. "Temos terrenos ocio
sos", revelou. A valorização 
dos imóveis em Agudos, que 
vive uma nova realidade imo
biliária, favorecem o negócios, 
na avaliação do diretor.

Também está programado 
entre os meses de maio e ju
nho um leilão de gado organi-

zado por Miguel Simões, cuja 
renda será destinada ao hos
pital. O leilão ainda não tem 
data definida, já que depende 
da doação de gado.

Com 50% da ocupação 
outra medida que deverá ser 
adotada pela diretoria a partir 
do mês de abril é a redução 
do quadro de funcionários de 
107 para 90, entre demissões e 
aposentadorias. "Vai represen
tar boa diminuição na folha 
de pagamento", pondera Al
ves Lima.

O diretor contou que tam
bém surgiu a idéia de se reali
zar uma campanha para arre
cadar recursos junto à popula
ção, mas a diretoria estuda me
lhor a forma para evitar onerar 
ainda mais os agudenses. "Di
versos hospitais da região já 
fazem campanhas", disse.

A entidade conta com a 
colaboração espontânea dos 
moradores.

c a m a r a

Neusa propõe concurso 
público para novos cargos

Um projeto de lei que de
fine a reestruturação dos car
gos de confianças na Câmara 
de Agudos causou muita dis
cussão e debate, na sessão de 
ontem. A presidente Neusa 
Vicente (PPS) propôs a reali
zação de um concurso públi
co para efetivar estes cargos. 
Os vereadores também apro
varam o reajuste do salário 
dos servidores, proposto pe
lo prefeito Everton Octavia
ni, que ficou em 7,6%.

Segundo Neusa, os car-

gos questionados pelo Tri
bunal de Contas do Estado 
não foram criados por ela, 
mas já existiam em outras 
gestões, por isso estariam 
sendo regularizados. O Mi
nistério Público de Agudos 
também pediu à Neusa do
cumentação sobre os cargos 
de confiança.

O vereador Auro Oc
taviani (PMDB) defendeu 
que os cargos estariam one
rando os cofres públicos. 
Neusa esclareceu que o pro-

jeto era apenas para reestru
turar os cargos de confiança 
ocupados na Câmara que 
possui apenas dois funcio
nários concursados.

O vereador José Ota- 
viano Delázari (PP) pediu 
adiamento da votação do 
projeto por uma semana e 
foi atendido.
reajuste

Outro projeto votado foi 
o aumento de salários de 
7,6% de aumento aos fun-

cionários públicos munici
pais, que inclui R$ 50,00 co
mo prêmio de assiduidade, 
estendido também aos apo
sentados e pensionistas.

O convênio entre o mu
nicípio e a Secretaria de Se
gurança para que os policiais 
de folga prestem serviços à 
população de Agudos tam
bém foi aprovado. Nelson 
Assad Ayub (PP) parabeni
zou o prefeito pela iniciativa 
que segundo ele, seguiu uma 
sugestão sua.

b a i r r o s

Prefeitura inicia pavimentação do Lençóis Paulista D
A empresa contratada pe

la Prefeitura começou nesta 
semana a primeira etapa das 
obras para a pavimentação 
das dez ruas do Conjunto 
Habitacional Lençóis Paulis
ta D. Serão investidos R$ 686

mil no trabalho de pavimen
tação de uma área de 23,7 
mil metros quadrados. As 
obras incluem a preparação 
da base asfáltica e pavimen
tação das ruas.

O conjunto habitacional

já recebeu 1.475 metros de ga
lerias de águas pluviais. Além 
das galerias foram instaladas 
três caixas com dissipador de 
energia, 41 metros de caixas 
simples e duplas (tipo boca 
de lobo) e 11 caixas de pas-

sagem. Foram investidos R$ 
301,1 mil na rede de galerias.

Na implantação da rede 
de abastecimento de água e 
do sistema para captação de 
esgotos, a administração in
vestiu R$ 459,7 mil.

CONVERSA
COM A PRESIDENTA

Coluna semanal da Presidenta

Dilma Rousseff

Wesley Gomes dos Santos, 13 anos, estudante 
de Camaçari (BA) -  Oi, Dilma, tudo bem? Meu 
nome é Wesley. Eu queria tirar uma dúvida 
com a senhora. Como podemos evitar as tra
gédias ambientais? Muito obrigado por tirar 
minha dúvida.

Presidenta Dilma -  Essa é uma questão complexa, 
Wesley, que exige ações em váiias frentes. As tragé
dias ocorrem em boa parte dos casos pela ocupação 
de áreas de risco. Mas quem ganha pouco vai morar 
onde? Para enfrentar o problema, temos que desen
volver uma política avançada de saneamento e de 
habitação. Os pontos de risco de todo o país estão 
sendo mapeados pela Universidade Federal de Santa 
Catarina, o que será fundamental para orientar nos
sas políticas de prevenção. Outra iniciativa: vamos 
propor mudanças importantes no Estatuto da Cidade 
-  administradores públicos que permitam ocupação 
irregular serão responsabilizados. Para aprimorar a 
nossa Defesa Civil, o Ministério da Integração vai 
realizar em breve o Seminário Internacional sobre 
Gestão Integrada de Riscos e Desastres. O Ministério 
da Ciência e Tecnologia está avançando nas discus
sões para desenvolver um Sistema Nacional de Alerta 
e Prevenção de Desastres Naturais, junto com insti
tuições estaduais e municipais e outras instituições 
federais, como as Forças Armadas e a Defesa Civil. 
Esperamos resultados concretos já para o segundo 
semestre deste ano. A Defesa Civil fará a comunica
ção de alerta aos sistemas de defesa civil estaduais 
e municipais. As comunidades serão orientadas pre
viamente sobre onde se abrigar diante da iminência 
de um desastre natural.

★ ★ ★
Ramon A. Amaral, 54 anos, dirigente sindical de 
Nova Serrana (MG) -  Lula investiu na recupera
ção do poder aquisitivo e na autoestima do bra
sileiro. Mas parece que faltaram os dispositivos 
para inserir estas pessoas no mercado. O que po
demos esperar do seu governo?

Presidenta Dilma -  O Brasil hoje cresce de manei
ra consistente. Aliás, isso começou no governo Lula 
quando foram criados quase 15 milhões de novos em
pregos. Hoje, continuamos tendo um crescimento do 
emprego de forma fantástica. Em janeiro e fevereiro, 
batemos recordes de criação de novos postos de tra
balho. Agora, em diversos setores da economia exis
tem vagas, em especial na construção civil. Porém, 
uma parcela da população mais pobre não consegue 
preencher, por falta de qualificação profissional. Nós 
vamos aproximar esses dois brasis, o das oportuni
dades e o daqueles que procuram trabalho. Além da 
transferência direta de renda e do oferecimento de 
serviços públicos de qualidade, vamos gerar oportu
nidades de trabalho. Estes são os pilares do plano de 
erradicação da extrema pobreza, que estamos elabo
rando. Uma das metas do meu governo é lançar, ain
da neste semestre, o Programa Nacional de Acesso ao 
Ensino Técnico (Pronatec). Vamos também estimular 
programas de microcrédito e fortalecer ainda mais o 
Programa de Aquisição de Alimentos da agricultura 
familiar, como meio de geração de trabalho e renda. 
O objetivo de todas as medidas é criar as condições 
para que os beneficiários dos programas sociais co
mecem a caminhar com as próprias pernas.

★★★

Vanicleia Macedo, 37 anos, professora de Barrei
ras (BA) -  Quais seus principais projetos para 
a educação brasileira durante seu mandato, em 
especial para a região Nordeste?

Presidenta Dilma -  A educação é vital para o nosso 
desenvolvimento econômico e para a inclusão social 
e a cidadania. O novo Plano Nacional de Educação, 
que está no Congresso Nacional para ser votado, tem 
metas de melhoria da educação que vão da educação 
infantil à pós-graduação até 2020. Desde o gover
no passado, temos investido fortemente na expan
são das instituições federais de ensino. Foram 14 
novas universidades e 214 novas escolas técnicas, 
das quais 62 estão na Região Nordeste. Para este 
ano estão previstas 81 unidades em todo o País, das 
quais 24 serão no Nordeste. Desenvolvemos tam
bém os programas de bolsas e financiamento, que 
são o Programa Universidade para Todos (ProUni) e 
o Fundo de Financiamento Estudantil (Fies). Além 
do aumento do número de universidades e escolas 
técnicas, criamos 126 novas extensões universitárias 
(campi), sendo 42 no Nordeste, com investimento de 
R$ 342,3 milhões. O resultado de todos esses investi
mentos foi um aumento, na Região Nordeste, de 53% 
no número de vagas do ensino superior, passando de 
31.660 para 59.892 vagas ofertadas.

Envie perguntas você também à presidenta Dilma Rousseff para o 
endereço: oeco@jornaloeco.com.br. As perguntas serão encaminhadas e 
selecionadas pela assessoria de imprensa do Planalto.

mailto:oeco@jornaloeco.com.br


ANS N° 32.503-1
CNPJ: 67.417.519/0001-40

Em cumprimento ao disposto na Instrução Normativa n° 36, da Diretoria de Nor
mas e Habilitação das Operadoras (DIOPE) da Agência Nacional de Saúde Su
plementar (ANS), de 22 de dezembro de 2009, alterada pela Instrução Normativa 
DIOPE n° 40, de 08 de março de 2010, a Unimed de Lençóis Paulista -  Cooperati
va de Trabalho Médico, localizada na Rua Manoel Amâncio, n° 65, bairro Centro, 
CEP 18682-550, no município e comarca de Lençóis Paulista, inscrita no CNPJ n° 
67.417.519/0001-40, com registro na ANS sob o n° 32503-1, apresenta seu Rela
tório de Administração, exercício 2010, a saber:
A) POLÍTICA DE DESTINACÃO DE LUCROS / SUPERÁVITS / SO
BRAS
Conforme legislação cooperativista foi colocado à disposição da Assembleia Ge
ral Ordinária (AGO) realizada no dia 17/03/2011 a sobra contábil no valor de R$ 
121.952,00 (cento e vinte e um mil, novecentos e cinquenta e dois reais). Aprova
do pela AGO a criação de Fundo para Contingências de Tributos Diversos.
B) NEGÓCIOS SOCIAIS E PRINCIPAIS FATOS INTERNOS E/OU EX
TERNOS QUE TIVERAM  INFLUÊNCIA NA “PERFORM ANCE” DA SO- 
CIEDADE/ENTIDADE E/OU NO RESULTADO DO EXERCÍCIO
Os principais fatores que implicaram positivamente e negativamente no resultado 
foram:
1) Aumento do valor do custo com Intercâmbio eventual. Houve no período mo
dificação importante nas regras de intercâmbio entre as Unimeds do Estado de São 
Paulo, por definição em reunião da Federação, em que decidiu-se aumento da taxa 
de intercâmbio de 5% do valor dos honorários médicos para 5% da conta total. 
Essa medida provocou a elevação dos custos, já que exportamos muitos pacientes 
as cidades vizinhas.
2) Gestão dos custos de Recursos Humanos, com menor taxa de contratação em 
relação a anos anteriores. Ou seja, o número total de colaboradores aumentou, 
porém em menor proporção que em anos anteriores.
3) Controle de gastos com investimento em Software. Haveria investimento a 
maior na aquisição e implantação de novo software gerencial. Como opção ao 
controle de custos a cooperativa realizou várias ações a fim de adaptar-se com o 
software atual, evitando o investimento de alto custo que poderia ser necessário.
4) Aumento expressivo nos custos de tributos, e pagamentos de tributos referentes 
ao ano corrente e aos anos anteriores. Houve, no período, adequação do entendi
mento dentro do sistema Unimed da tributação que realmente é devida, de acordo 
com o que se entende justo no sistema cooperativista e com as decisões judiciais 
que se repetem nos últimos anos. Desta maneira, houve pagamento e composição 
de provisões de tributos tais como PIS, COFINS e ISS.
5) Reajustes de grandes contratos empresariais que encontravam-se em situação 
deficitária e desequilíbrio. Houve empenho no trabalho técnico do Departamento 
Comercial na demonstração de como esse desequilíbrio ocorre aos contratantes e, 
além disso, a conscientização da classe empresarial de que tal situação colocaria 
a qualidade de atendimento de seus usuários em risco. Desta forma, conseguimos 
melhores reajustes, tentando corrigir déficits históricos. Muito disso ocorreu tam
bém porque a maioria desses contratos tinha O IGP-M como índice contratual 
de reajuste, que, nos últimos anos ficou sempre abaixo do índice ANS e inflação 
média.
C) REORGANIZAÇÕES SOCIETÁRIAS E/OU ALTERAÇÕES DE CON
TROLE DIRETO OU INDIRETO
Em relação ao quadro societário no ano de 2010, houve a inclusão e a exclusão 
de um diferente cooperado. Então, o número de 57 médicos cooperados ficou 
mantido.

RELATÓRIO DE ADMINISTRAÇÃO 2010
D) PERSPECTIVAS E PLANOS DA ADM INISTRAÇÃO PARA O(S) 
EXERCÍCIO(S) SEGUINTE(S)
1) Através do Planejamento Estratégico 2011, dar continuidade no cumprimento 
de seu objeto social, buscando o fortalecimento do cooperativismo médico.
2) Manutenção do treinamento, educação e integração continuada para os cola
boradores e gestores.
3) Incentivo às vendas de planos de saúde através do Departamento Comercial.
4) Manutenção do Serviço de Atendimento ao Consumidor (SAC) em parceira 
com a Unimed Centro Oeste Paulista -  Federação Intrafederativa das Coopera
tivas Médicas.
5) Dar continuidade na central de gestão de relacionamento com o cliente -  CRM 
em parceria com a Unimed Centro Oeste Paulista -  Federação Intrafederativa das 
Cooperativas Médicas.
6) Manter investimento na área tecnológica com objetivo de torná-la adequada às 
nossas necessidades atuais e futuras, com ênfase na segurança, agilidade e inte
gridade dos dados.
7) Manutenção dos programas de Promoção da Saúde e Prevenção de Riscos e 
Doenças.
8) Manter programa continuado de aprimoramento nas ações da auditoria médica, 
com utilização da medicina baseada em evidências, dos relatórios gerenciais, agi- 
lizando as autorizações e melhorando a qualidade no atendimento aos clientes.
9) Responsabilidade Socioambiental: Manutenção do Programa de Centro de 
Treinamento Unimed -  CTU Basquete infantil feminino; continuidade do apoio 
à Associação da Mulher Unimed Lençóis Paulista, que tem como foco principal 
o projeto “Vida Iluminada”, que cuida de deficientes visuais e manutenção dos 
projetos ambientais.
E) DESCRIÇÃO DOS PRINCIPAIS INVESTIM ENTOS REALIZADOS, 
OBJETIVO, MONTANTES E ORIGENS DOS RECURSOS ALOCADOS, 
INCLUSIVE AQUELES VOLTADOS AOS PROGRAM AS DE PROM O
ÇÃO E PREVENÇÃO À SAÚDE
1) ECOP: evento realizado em um final de semana para 26 colaboradores da Uni- 
med Lençóis Paulista -  Federação Intrafederativa das Cooperativas Médicas e das 
suas 13 singulares associadas, com assuntos relacionados ao desenvolvimento da 
empresa, integração dos colaboradores e lazer. Realizado em três dias, com valor 
investido per capita de R$ 430,00.
2) INVESTIMENTO EM TECNOLOGIA: R$ 25.000,00
3)

G) DIREITOS DOS ACIONISTAS E DADOS DE MERCADO: POLÍTICAS 
RELATIVAS À DISTRIBUIÇÃO DE DIREITOS, DESDOBRAMENTOS E 
GRUPAMENTOS; VALOR PATRIMONIAL PO R AÇÃO, NEGOCIAÇÃO  
E COTAÇÃO DAS AÇÕES EM  BOLSA DE VALORES
Item inaplicável à operadora classificada como cooperativa médica.
H) AQUISIÇÃO DE DEBÊNTURES DE SUA PRÓPRIA EM ISSÃO
Item inaplicável à operadora classificada como cooperativa médica.
I) RECURSOS HUMANOS: NÚMERO DE EM PREGADOS NO TTÉ̂ RMU
NO DO EXERCÍCIO ATUAL E DOS DOIS ÚLTIMOS EXERCÍCIOS; 
“TURNOVER” NOS DOIS ÚLTIMOS ANOS; SEGMENTA^CAO AL^(3-
DE-OBRA SEGUNDO A LOCALIZAÇÃO GEOGRÁFICA, NÍVEL EDU
CACIONAL, ALOCAÇÃO EM  FUNÇÕES ADMINISTRATIVAS E EM  
FUNÇÕES ASSISTENCIAIS; INVESTIM ENTOS EM  TREINAMENTO; 
FUNDOS DE SEG U RIDAD EE OUTROS PLANOS SOCIAIS; RECOLHI
MENTO DE CONTRIBUIÇÕES SOCIAIS INCIDENTES SOBRE A FO
LHA DE SALÁRIOS E O VALOR DOS BENEFÍCIOS CONCEDIDOS AOS 
EM PREGADOS, NO TERM INO DO EXERCÍCIO ATUAL E DOS DOIS 
ÚLTIMOS EXERCÍCIOS

Valor dos benefícios concedidos aos empregados
Exercício 2008 R$ 345.332,12
Exercício 2009 R$ 456.163,26
Exercício 2010 R$ 478.171,59

I Ĉ̂ d  ̂et ûcad oÀ l̂ da n M̂̂ O o b̂ra Ç õ E S dc ô ê T Á̂ b̂ol̂ ŝ b̂ ores
Superior completo 26

to 19
2° grau completo

1° grau 5

Número de empregados ao final do exercício
2008 90
2009 93
2010 102

“Turnover” Admissão Demissão
2008 30 15
2009 21 18
2010 22 15

- Segmentação da mão de obra segundo a localização geográfica: todos alocados 
na sede administrativa.

2008 2009 2010
Auxílio Transporte R$ 51.264,79 R$ 35.446,55 R$ 17.608,17

Auxílio Creche R$ 2.373,40 R$ 7.140,83 R$ 4.010,68
Plano de Saúde R$ 119.165,59 R$ 136.485,37 R$ 125.484,81

Ticket Alimentação R$ 128.224,40 R$ 179.857,95 R$ 194.597,14
Seguro de Vida R$ 9.287,87 R$ 14.865,17 R$ 15.654,38

Bolsa de Estudos R$ - R$ 4.996,93 R$ 14.956,40
Cursos/Treinamentos R$ - R$ 4.770,00 R$ 10.135,00

Alocação em Funções Administrativas e Assistenciais
Função N° de Colaboradores

Administrativo 66
Assistencial 36

Investimentos em treinamento:
2008: R$ 0,00 
2009: R$ 4.770,00 
2010: R$ 10.135,00
- Fundos de seguridade e outros planos sociais: Não há.

F) REFORM ULAÇÕES ADMINISTRATIVAS: DESCRIÇÃO DAS M U
DANÇAS ADMINISTRATIVAS E PROGRAM AS DE RACIONALIZA
ÇÃONão houveram reformulações administrativas, porém foi dado continuidade a 
política institucional no uso racional dos recursos no dia-a-dia.

Recolhimento de contribuições sociais incidentes 
sobre a folha de salários

Exercício 2009 R$ 391.115,77
Exercício 2010 R$ 430.795,34

Compõem os benefícios: bonificação por desempenho, participação no resultado 
do exercício, bonificação de Natal, medicina preventiva interna com ginástica la- 
boral, ginástica localizada, controle de peso e aferição de pressão arterial para os 
que apresentam patologias crônicas e eventual, café da manhã, com pão, leite e 
café, frutas variadas da estação para o café da tarde, seguro de vida, troca de uni
formes, plano de saúde para funcionários e filhos/cônjuges, auxilio creche, ticket 
ahment^^^^, vaR hrn^^M^e^K^n^e mé^ í̂^o n ^ ^ r a ^  pdo de^^m ra^to
^  FLecursos Humanos para todos os funcionários e vacina anti-gripe, projetos 
culturais e confraternizações.
J) PROTEÇÃO AO MEIO-AMBIENTE: DESCRIÇÃO E OBJETIVO DOS 
INVESTIM ENTOS EFETUADOS E MONTANTE APLICADO
1) Utilização de papel reciclado: Uso de papel reciclado mesmo este papel apre
sentando um custo superior de aproximadamente 0,02% em relação ao papel bran
co convencional.
2) Coleta seletiva de lixo: Manutenção da coleta seletiva de lixo sendo que já 
alguns anos foram adquiridos latões de cores diferentes de acordo com o material 
e controle rígido do pessoal ao depositar os lixos nos latões do material que esta 
sendo descartado.
3) Material hospitalar: Trata-se de coleta e descarte correto de materiais utilizados 
em campanhas de Promoção e Prevenção em Saúde como seringas, agulhas, luvas 
e etc promovidas pela Unimed.
4) Consumo Consciente: A Unimed de Lençóis Paulista adotou a iniciativa da 
Unimed do Brasil em parceria com o Instituto Akatu para diminuir o impacto 
ambiental causado pelo uso excessivo e pelo descarte incorreto de copos descartá
veis, distribuindo uma caneca durável para cada membro desta cooperativa. Hou
ve uma redução de consumo de copos descartáveis em aproximadamente 40% em 
comparação aos períodos anteriores a aquisição.
5) Há no Centro Médico Unimed (CMU) a separação de material reciclável que é 
vendido a captadores desses materiais, com renda revertida ao próprio CMU. Os 
colaboradores da sede da Unimed separam grampos e clipes, reutilizando esses 
objetos metálicos, que não são dispensados no lixo comum. Na sede da Unimed 
também tem sido estimulado aos colaboradores o uso de copos e canecas não 
descartáveis evitando a produção de lixo por copos e vasilhas plásticas.

Lençóis Paulista, 22 de Março de 2011.

. Marcelo Fernando Ranzani 
retor Presidente

BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO
(Em Reais)

A T I V O
Saldos Iniciais 

2010 
Ajustados

ATIVO CIRCULANTE 6.790.872 6.038.790 6.038.790

Disponível 540.027 547.838

Realizável 6.250.845 5.490.952
Aplicações 3.435.982 2.478.343

Créditos de Operações com Planos de Assistência à Saúde 800.166 530.247
Contraprestações Pecuniárias a Receber 522.227 360.420
Operadoras de Planos de Assistência à Saúde 277.939 169.827

Créditos de Oper. Assist. à Saúde Não Relac. c/PI. Saúde da OPS 536.051 346.245
Títulos e Créditos a Receber 991.244 1.501.239
Outros Valores e Bens 487.402 634.878

5.490.952
2.478.343

530.247
360.420
169.827

346.245
1.501.239

634.878

ATIVO NÃO CIRCULANTE 19.279.478 18.418.674 17.308.668

Realizável a Longo Prazo

Valores e Bens
Conta Corrente com Cooperados 

Investimentos

Participações Societárias -  Investimentos no I 

Imobilizado

Imóveis de Uso Próprio - Não Hospitalares 
Bens Móveis - Não Hospitalares 
Outras Imobilizações - Não Hospitalares

16.530.055

158.269
16.371.786

2.460.994

1.631.020
395.294
434.680

15.474.226

158.269
15.315.957

309.470

2.634.978

1.572.266
577.920
484.792

15.474.226

158.269
15.315.957

309.470

1.524.972

462.260
577.920
484.792

I T O T A L D O A T I V O 26.070.350 24.457.464 23 .347 .45 81

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.

BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO
(Em Reais)

P A S S I V O
Saldos Iniciais

2 0 1 0 2010 2 0 0 9
Ajustados

PASSIVO CIRCULANTE 4.229.211 3.856.600 3.856.600
Provisões Técnicas de Operações de Assistência à Saúde 1.884.498 2.495.921 2.495.921

Provisão de Risco 769.940 769.940
Provisão de Eventos a Liquidar 892.015 1.059.399 1.059.399
Provisão de Remissão 32.572 26.675 26.675
Provisão de Eventos Ocorridos e Não Avisados 959.911 639.907 639.907

Débitos de Operações de Assistência ã Saúde 323.403 157.228 157.228
Operadoras de Planos de Saúde 323.403 157.228 157.228

Débitos de Oper. Assist. ã Saúde Não Relac. c/ PI. Saúde da OPS. 536.051 346.245 346.245

Tributos e Contribuições a Recolher 452.636 287.865 287.865
Empréstimos e Financiamentos a Pagar 23.375 -

Débitos Diversos 1.009.248 569.341 569.341

PASSIVO NÃO CIRCULANTE 18.094.260 16.979.984
Exlgivel a Longo Prazo

Provisões Técnicas de Operações de Assistência ;
Empréstimos e Financiamentos
Tributos e Contribuições a Recolher
Provisão para Tributos Diferidos
Provisões

50.659
16.694

185.952
260.932

17.580.023
266.401

16.679.478

PATRIMÔNIO LÍQUIDO t.746.879 3.620.880 2.777.275
Capital Social

Reservas
Reservas de Sobras

Resultado
Sobras (Perdas) á Disposição da AGO 
Ajustes de Exercícios Anteriores 
Ajuste de Avaliação Patrimonial

1.361.546
1.361.546

893.543
121.952
(72.014)
843.605

1.436.425

1.510.918
1.510.918

673.537
(170.068)

843.605

1.436.425

1.510.918

(170.068)
(170.068)

I T O T A L D O P A S S I v O 26.070.350 24.457.464 23.347.4581
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.

DEMONSTRAÇÃO DE SOBRAS E PERDAS DOS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO
(Em Reais)

ATOS
COOPERATIVOS

ATOS NÃO 
COOPERATIVOS

TOTAL

2010

TOTAL

2009
Contraprestações Efetivas de Planos de Assist. a Saúde 18.288.202 18.288.202 21.459.059

Contraprestações Líquidas 
Variação das Provisões Técnicas 
Receitas com Admin.
Tributos Diretos de Oper.com Planos de Assit.à Saúde da Operadora

17.750.434
747.489

(209.721)

17.750.434
747.489

(209.721)

21.476.372
(17.646)

333

Eventos Indenizáveis Líquidos (13.008.081) (13.008.081) (17.374.199)
Eventos Indenizáveis Líquidos
Recuperação de Eventos Indenizáveis
Variação da Provisão de Eventos/Sin.Ocor.e Não Avisados

(18.638.286)
5.950.209
(320.004)

(18.638.286)
5.950.209
(320.004)

(17.107.899)
99.754

(366.054)

RESULTADO DAS OPERAÇÕES COM PL.DE ASSIST.À SAUDE 5.280.121 5.280.121 4.084.860

Outras Receitas Operac. Assist.á Saúde Não Relac.c/PI. Saúde da OPS 
Outras Despesas Operac. Assist.á Saúde Náo Relac.c/PI.Saúde da OPS

4.601.494
(4.239.806)

4.601.494
(4.239.806)

6.102.371
(5.323.203)

RESULTADO BRUTO 5.641.809 5.641.809 4.864.028

Despesas de Comercialização 
Despesas Administrativas 
Outras Receitas Operacionais

(136.794)
(5.511.161)

669.783

(136.794)
(5.511.161)

669.783

(82.273)
(5.664.089)

866.150

Outras Despesas Operacionais (389.816) (389.816) (241.574)
Provisão Para Perdas Sobre Créditos 
Provisão para Contingências - Operacional 
Outras

(88.281)
(60.000)

(241.535)

(88281)
(60.000)

(241.535)

(241.574)

RESULTADO OPERACIONAL 273.821 273.821 (257.758)

Resultado Financeiro Liquido 160.064 113.083 273.147 208.901
Receitas Financeiras 
Despesas Financeiras

1.130.202
(970.138)

113.083 1.243.285
(970.138)

1.120.412
(911.511)

Resultado Patrimonial (275.646) (275.646)
Receitas Patrimoniais 
Despesas Patrimoniais

14.350
(289.996)

14.350
(289.996)

RESULTADO ANTES DOS IMPOSTOS E PARTICIPAÇÕES 158.239 113.083 271.322 (48.857)

Imposto de Renda 
Contribuição Social 
Juros s/ capital (14.767)

(16.962)
(10.177)

(16.962)
(10.177)
(14.767)

(18.182)
(10.909)

RESULTADO LÍQUIDO 143.472 85.944 229.416 (77.948)

As notas explicativas são parte in tegrante das dem onstrações contábeis.

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO 
DOS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO

(Em Reais)
Ajuste de 
Avaliação 
Patrimonial

Ajuste de 
Exercícios 
Anteriores

Sobras
(Perdas)
Exercício

Saldos em 31 de dezembro de 2008

♦ Destinaçôes conformeA.G.O.:
- Distribuição de Sobras

♦ Movimentação do Exercício:
- Integralização dos Juros s/ Capital
- Integralização de Capital
- Utilização do FATES

♦ Resultados do Exercício:
- Perdas de Atos Cooperativos
- Sobras de Atos Não Cooperativos

Saldos em 31 de dezembro de 2009

♦ Destinaçôes conforme A.G.O.:
- Absorção de Perdas c/Fundo de Reserva

♦ Movimentação do Exercido:

- Integralização de Capital

- Utilização do FATES

- Ajuste de Avaliação Patrimonial

- Apuração dos Impostos Diferidos
- Ajustes de Exercícios Anteriores

♦ Resultado do Exercido:
- Sobras de Atos Cooperativos
- Sobras de Atos Não Cooperativos

♦ Destinaçôes Legais e Estatutárias:
- Transferência de Sobras Atos Não Cooperativos p/ FATES
- Transferência 5% de Sobras Atos Cooperativos p/ FATES
- Transfer. 10% de Sobras Atos Coop p/ Fundo de Reservas

Saldos em 31 de dezembro de 2010

1.368.473 1.418.798 89.210 - 158.929 3.035.410

(158.929) (158.929)

1.436.425 1.418.798 92.120

(92.120) -

(170.068) 2.777.275

55.365

(86.768)

1.110.006

(266.401) (266.401)
(72.014)

143.472 143.472
85.944 85.944

85.943
7.174

(85.943)
(7.174)

(14.347)

1.491.790 1.263.077 98.469 843.605 (72.014) 121.952 3.746.879

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA 
DOS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO(Em Reais)

Atividades Operacionais
Recebimentos de Planos de Saúde 

Outros Recebimentos Operacionais

(-) Pagamentos a Fornecedores/Prestadores de Serviço de Saúde

(-) Pagamentos de Comissões

(-) Pagamentos de Pessoal

(-) Pagamentos de Pró-Labore

(-) Pagamentos de Serviços Terceiros

(-) Pagamentos de Tributos

(-) Pagamentos de Contingências (Cíveis/Trabalhistas/Tributárias)

(-) Pagamentos de Aluguel

(-) Pagamentos de Promoção/Publicidade

(-) Outros Pagamentos Operacionais

CAIXA LIQUIDO d a s  ATIVIDADES OPERACIONAIS

Atividades de Investimento

Outros Recebimentos das A tividades de Investimento

(-) Pagamentos de Aquisição de Ativo Imobilizado - Outros

(-) Pagamentos Relativos ao Ativo Diferido

(-) Outros Pagamentos das Atividades de Investimento

CAIXA LlQUIDO DAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTO

Atividades de Financiamento
Recebimentos de Juros de Aplicações Financeiras 

Resgate de Aplicações Financeiras

(-) Pagamentos Juros e Encargos s/ Emprést./Financ./Leasing 

(-) Pagamentos de Amortização s/ Emprést./Financ./Leasing 

(-) Aplicações Financeiras

CAIXA LÍQUIDO DAS ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO 

VARIAÇÃO LÍQUIDA DO CAIXA 

CAIXA-Saldo Inicial 

CAIXA-Saldo Final

VARIAÇÃO LÍQUIDA DO CAIXA

(278.705) (511.874)
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(18.713) (476.445)

(15.596)

(142)

(34.415) (476.445)

260.153 251.784

1.307.622 3.479.938

(2.312)

(200)

(1.259.954) (2.454.146)

305.309 1.277.576

(7.811) 289.256

547.838 258.582

540.027 547.838

(7.811) 289.256

A s n otas explicativas são  parte integrante d as d em on strações contáb eis.

OOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMOOSTRAÇÕES COOTÁBEIS

NOTA 1 - CONTEXTO OPERACIONAL
A Unimed de Lençóis Paulista - Cooperativa de Trabalho Médico, tem por 
objetivo a congregação dos integrantes da profissão médica, notadamente em 
relação à exploração das atividades ligadas a atendimento de usuários de planos 
de saúde por si contratados em nome de seus cooperados, para sua defesa 
econômica-social, proporcionando-lhes condições para o exercício de suas 
atividades.

NOTA 2 -  ELABORAÇÃO E APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES 
CONTÃBEIS

As demonstrações contábeis são elaboradas e apresentadas de acordo com o 
Plano de Contas Padrão instituído pela Agência Nacional de Saúde Suplementar- 
ANS, consoantes às práticas contábeis emanadas da Lei das Sociedades por 
Ações n° 6.404/76, alterada pela Lei 11.638/07 e Lei 11.941/09 (Conversão da 
Medida Provisória n° 449/08) bem como, da Lei Cooperativista n° 5.764/71, das 
Normas Brasileiras de Contabilidade aplicáveis às Entidades Cooperativas 
Operadoras de Planos de Assistência à Saúde e, dos pronunciamentos, 
orientações e interpretações emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis 
(CPC), aprovados pelo Conselho Federal de Contabilidade. Para fins de 
divulgação, as demonstrações contábeis do exercício findo em 31 de dezembro de 
2009 foram ajustadas aos procedimentos contábeis adotados a partir do exercício 
de 2010 e apresentadas através de saldos iniciais em 01.01.2010, de forma a 
permitir a comparabilidade.

Com vistas à convergência da Contabilidade Brasileira com as normas 
internacionais de contabilidade (IFRS), o Comitê de Pronunciamentos Contábeis- 
CPC criado a partir da Resolução CFC n° 1.055/05 do Conselho Federal de 
Contabilidade, produziu e divulgou diversos Pronunciamentos Técnicos sobre 
procedimentos de contabilidade. Tais diretrizes, a partir do exercício de 2009 
passaram a ser observadas pelas Operadoras de Planos de Assistência à Saúde, 
tendo a Agência Nacional de Saúde Suplementar-ANS através da Instrução 
Normativa IN-DIOPE n° 37 de 22.12.2009, aprovado a incorporação dos 
Pronunciamentos Técnicos do CPC à legislação de saúde suplementar, 
estabelecendo a aplicação dos CPCs 01 a 09 para as demonstrações contábeis 
relativas ao exercício social de 2009 e, para o exercício de 2010, além dos 
mencionados pronunciamentos, os demais que viessem a ser aprovados pelo 
Conselho Federal de Contabilidade (exceto CPC 11 -  Contratos de Seguro).

Apresentamos a seguir os pronunciamentos aplicáveis às operações da Unimed 
de Lençóis Paulista, observados na elaboração das demonstrações contábeis e 
notas explicativas do exercício findo em 31 de dezembro de 2010:

CPC 01 - Redução ao Valor Recuperável dos Ativos, NBC T 19.10 aprovado pela 
Resolução CFC n° 1.292/10 de 20.08.2010;

CPC 03 - Demonstração dos Fluxos de Caixa, NBC T 3.8 aprovado pela Resolução CFC 
n° 1.125/10 de 17.09.2010;

CPC 09 - Demonstração do Valor Adicionado, NBC T 3.7 aprovado pela Resolução CFC 
n° 1.138/08 de 21.11.2008;

CPC 12 - Ajuste a Valor Presente, NBC T 19.7 aprovado pela Resolução CFC n° 1.151/09 
de 23.01.2009;

CPC 13 - Adoção Inicial da Lei n° 11.638/07 e da Medida Provisória n°. 449/08, NBC T 
19.18 aprovado pela Resolução CFC n° 1.152/09 de 23.01.2009;

CPC 16 - Estoques, NBC T 19.20 aprovado pela Resolução CFC n° 1.170/09 de 
29.05.2009;

CPC 20 - Custos de Empréstimos, NBC T 19.22 aprovado pela Resolução CFC n° 
1.172/09 de 29.05.2009;

CPC 23 - Políticas Contábeis, Mudança de Estimativa e Retificação de Erro, NBC T 
19.11 aprovado pela Resolução CFC n° 1.179/09 de 24.07.2009;

CPC 25 - Provisões, Passivos Contingentes e Ativos Contingentes, NBC T 19.7 
aprovado pela Resolução CFC n° 1.180/09 de 24.07.2009;

CPC 26 - Apresentação das Demonstrações Contábeis, NBC T 19.27 aprovado pela 
Resolução CFC n° 1.185/09 de 28.08.2009;

CPC 27 - Ativo Imobilizado, NBC T 19.1 aprovado pela Resolução CFC n° 1.177/09 de 
24.07.2009;

CPC 30 - Receitas, NBC T 19.30 aprovado pela Resolução CFC n° 1.187/09 de 28.08.2009;

CPC 37

CPC 38

Adoção Inicial das Normas Internacionais de Contabilidade, NBC T 19.39 
aprovado pela Resolução CFC n° 1.306/10 de 25.11.2010;

Instrumentos Financeiros: Reconhecimento e Mensuração, NBC T 19.32 
aprovado pela Resolução CFC n° 1.196/09 de 21.10.2009;

NBC T 19.33 aprovado pela

25.805.034 28.154.701

♦

2.984.515 3.721.769 ♦
(20.082.557) (23.429.344)

(160.508) (82.273)

(1.601.317) (1.496.457)

(190.402) (208.322) ♦
(253.712) (316.091)

(4.051.854) (4.538.476)

B. Ati(679.273) (357.530)

(72.049) (105.658) ♦
(19.865) (16.845)

(1.956.718) (1.837.348)

CPC 39 - Instrumentos Financeiros: Apresentação,
Resolução CFC n° 1.197/09 de 21.10.2009;

CPC 40 - Instrumentos Financeiros: Evidenciação, NBC T 19.34 aprovado pela 
Resolução CFC n° 1.198/09 de 21.10.2009;

CPC 43 - Adoção Inicial dos Pronunciamentos Técnicos CPC 15 a 41, aprovado pela 
Resolução CFC n°1.315/10 de 09.12.2010.

NOTA 3 - PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS 

A. Ativos e Passivos Circulantes
Os ativos são registrados e mantidos no balanço pelo valor nominal dos títulos 
representativos desses créditos não estando sujeitos a qualquer taxa explícita ou 
implícita de desconto por não se referir a transações de financiamento.
Os referidos ativos são ajustados por Provisão para Perdas sobre Créditos 
constituída de acordo com os critérios estabelecidos na Instrução Normativa n° 36 
da DIOPE/ANS de 22/12/2009, não havendo substancialmente previsão de 
quaisquer outras perdas.
Os estoques compostos basicamente por medicamentos pertencentes a Filial 
Farmácia, são demonstrados ao custo médio de aquisição.

Investimentos
Representados por participações societárias minoritárias, são demonstrados ao 
valor de aquisição, somadas as incorporações de sobras e/ou dividendos 
ocorridos.

♦ Imobilizado
Os bens do imobilizado estão demonstrados ao custo de aquisição, exceto para os 
bens imóveis que em janeiro de 2.010 seguindo as orientações da ICPC 10, foram 
avaliados ao seu valor justo, aplicando um novo custo atribuído para estes ativos 
{deemed cost), com base em laudo técnico elaborado por empresa especializada. 
Os saldos finais em 31.12.2009 foram ajustados pelos efeitos da adoção do custo 
atribuído e estão sendo apresentados como saldos iniciais em 01.01.2010, de 
forma a permitir a comparabilidade. A Entidade promoveu mudança na estimativa 
contábil relacionada à depreciação dos imóveis e veículos, cujos encargos 
anteriormente reconhecidos com base nas taxas admitidas pela legislação fiscal, 
estão sendo apurados com base na vida útil remanescente (CPC 27), sendo os 
critérios fundamentados em laudo técnico, não identificando evidências de eventos 
ou mudanças nas circunstâncias econômicas, operacionais ou tecnológicas que 
venham a indicar deterioração, obsolescência ou perda do valor recuperável dos 
mencionados ativos e por conseqüência, requerer ajustes para perda por conta de 
redução do valorde recuperação (CPC 01).

♦ Realizável e Exlgivel a Longo Prazo
Os direitos e obrigações realizáveis após o término do exercício social 
subseqüente à data do balanço patrimonial, encontram-se apresentados ao valor 
presente, sendo que em razão de especificidades próprias, não há previsão de 
qualquer taxa de desconto.

C. Provisões Técnicas
• Provisão de Risco, de acordo com a Resolução Normativa - ANS n° 206 de 02 de 

dezembro de 2009, a partir de janeiro/2010 a referida provisão foi revertida contra 
resultado e, em contrapartida, as contraprestações referentes aos contratos dos 
planos de saúde na modalidade de preço pré-estabelecido sendo apropriadas pelo 
valor correspondente ao rateio diário pró-rata dia, do período de cobertura 
individual de cada contrato, passando os ativos garantidores a lastrear 
automaticamente a Provisão para Eventos Ocorridos e Não Avisados - PEONA.

• Provisão para Eventos Ocorridos e Não Avisados - PEONA, destinada para 
fazer frente ao pagamento dos eventos que já tenham ocorrido e que não tenham 
sido avisados à Operadora. Constituída com base nos parâmetros previstos na 
Resolução Normativa -  RN n° 209 de 22/12/2009 expedida pela ANS.

• Provisão de Benefícios Concedidos, constituída sobre planos que possuem 
cláusula de remissão, destinada à cobertura de assistência mêdico-hospitalar aos 
dependentes em caso de falecimento do usuário titular, apurada de acordo com 
metodologia contida em laudo técnico de assessoria atuarial contratada pela 
Operadora.

D. Ingressos e Dispêndios
•  Os ingressos são originados basicamente de Planos de Assistência Médico- 

Hospitalar e, Serviços de Assistência Médico-Hospitalar em Co-Responsabilidade 
Assumida. Os ingressos e os dispêndios com Assistência Médico-Hospitalar são 
apropriados ao resultado da seguinte forma:

^  Planos com Preço Pré-estabelecido: Os ingressos são reconhecidos 
mediante a emissão das faturas mensais e os dispêndios desses contratos, 
reconhecidos quando incorridos;

^  Planos com Preço Pós-estabelecido: Os ingressos são reconhecidos 
quando da efetiva utilização dos serviços e da geração dos dispêndios 
correspondentes.

^  Fornecimento de Medicamentos: Os ingressos são reconhecidos quando do 
fornecimento de medicamentos aos usuários. Os custos de fornecimento são 
reconhecidos pelo custo médio de aquisição.

Demonstração dos Fluxos de Caixa
♦ As demonstrações dos fluxos de caixa foram preparadas e apresentadas de 

acordo NBC T 3.8 aprovada pela Resolução CFC n° 1.296/10 de 17.09.2010, que 
tem por base o Pronunciamento Contábil CPC n° 03 -  Demonstração dos Fluxos 
de Caixa.

NOTA 4- DISPONÍVEL

Descrição 1 2 0 1 0  1 2 0 0 9 1
❖  Caixa 1 10.970 1 13.682 I
❖  Banco Conta Depósitos 1 529.0571 534.156 I
TOTAL 1 540.0271 547.838 I

Continua na Página A7

Fundo de Total do 
Patrimôniocapital social FATES

2 0 1 0 2 0 0 9

547.838 54.272
(89.210)

(170.068) (170.068)
92.120 92.120

♦ Destinaçôes Legais e Estatutárias:
- Transferência de Sobras Atos Não Cooperativos p/ FATES 92.120

:72.014)

309.470 309.470

16.713.583

34.105 34.105

1.491.790
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NOTA 5 -  APLICAÇÕES FINANCEIRAS
São representadas basicamente por Fundos de Renda Fixa e Certificados de 
Depósitos Bancários-CDB, segregadas em aplicações vinculadas às provisões 
técnicas nos termos da Resolução Normativa n° 159/2007 da Agência Nacional de 
Saúde Suplementar-ANS, daquelas efetivamente não vinculadas, detalhadas a 
seguir:

Instituição Modalidade 2 0 1 0
1.690.052
1.690.052 
1.745.9301

2 0 0 9
1.564.108
1.564.108 

914.235 1

Aplicações Vinculadas às Provisões Técnicas 
Banco Itaú S/A 

Aplicações não Vinculadas
Itaú ANS RF

1 1
Banco Itaú S/A Compromissada Di 860.596 8.862
Alcred CDi Pós-Fixado 329.708 320.089
Banco Bradesco S/A CDB -  Fácii CDi 508.405 541.245
Banco do Brasil S/A CDB/CDi Pós-Fixado 47.220 44.039

Total 3.435.982 2.478.343

NOTA 6- CRÉDITOS DE OPERAÇÕES C/PLANOS DE ASSISTÊNCIA À SAÚDE

I 2 0 1 0 I 1 2 0 0 9 1
Contraprestações Pecuniárias a Receber 1 522.2271 1 360.420 1

Faturas a Receber 1 2.061.376 1 1 1.919.579 1
Mensalidades a Receber 1 355.2371 1 328.905 1
( - )  Provisão para Perdas sobre Créditos 1 (141.237)1 1 (133.313) 1
( - )  Faturamento Antecipado 1 (1.753.150)1 1 (1.754.751) 1

Operadoras de Planos de Assistência á Saúde 1 277.9391 1 169.827 1
Intercâmbio a Receber 1 310.067 1 1 191.326 1
(-) Provisão para Perdas Sobre Créditos 1 (32.128)1 1 (21.499)1

1 800.1661 1 530.247 1

NOTA 7 -  TÍTULOS E CRÉDITOS A RECEBER

Descrição 1 1 2 0 1 0  1 2 0 0 9 1
Créditos Tributários 1 1 204.363 1 248.087 1
Adiantamentos Diversos 1 (a) 1 527.188 1 904.248 1
Outros Créditos a Receber J__ 259.693 1 348.904 1

Total J__ 991.2441 1.501.2391

(a) Adiantamentos à título de antecipação de produção a serem descontados a partir de janeiro/2010.

NOTA 8 -  OUTROS VALORES E BENS
Estão representados por:

Descrição 1 2 0 1 0  1 2 0 0 9 1
Estoques 278.428 1 364.735 1
Farmácia -  Lençóis Paulista 1 206.617 1 279.280 1
Farmácia -  Macatuba 1 71.811 1 85.455 1

______________________________________________1___ 1_____________ 1_____________ 1
Cheques e Ordens a Receber 208.973 1 270.143 1
Cheques Devolvidos 1 8.996 1 13.161 1
Cheques Pré-Datados 1 93.490 1 122.246 1
(-) Provisão p/ Perdas sobre Créditos Liquidação Duvidosa 1 (16.615) 1 (12.231) 1
Despesas Antecipadas 123.102 1 146.967 1
Total 487.402 1 634.878 1

NOTA 9 -  CONTA CORRENTE COM COOPERADOS - LONGO PRAZO
Refere-se a valores atualizados de saldo devedor transferido em 2008 de “Sobras e 
Perdas Acumuladas”, decorrentes do reconhecimento das Obrigações Legais que 
encontram-se registradas no Exigível a Longo Prazo na rubrica de “Provisões” (nota 
n° 14), cujas exigibilidades são contestadas por nossa assessoria jurídica.

Os lançamentos foram realizados consoante à previsão contida na Instrução 
Normativa - IN n° 20 de 20 de outubro de 2008 da DIOPE/ANS e ratificados em 
Assembléia Geral Extraordinária, referindo-se a responsabilidade transferida aos 
cooperados pelo pagamento dos valores envolvidos caso haja decisão desfavorável e 
definitiva contra a Cooperativa nas demandas judiciais relacionadas aos referidos 
assuntos, permanecendo portanto a realização dos referidos créditos, vinculada ã 
efetiva cobrança líquida e certa dos passivos correlacionados. Em 2009, com o 
advento da Lei 11.941/09 a Cooperativa aderiu ao parcelamento dos tributos e 
contribuições federais, cujo processo encontra-se pendente de consolidação dos 
débitos perante a Receita Federal do Brasil. Os valores envolvidos estão assim 
correspondidos:

Valor
Descrição Atualizado em

31/12/2010
IRPJ -  Auto de Infração 3.673.838
CSLL-Auto de Infração 1.339.740
PIS -  Auto de Infração 1.012.627
COFINS -  Auto de Infração 4.674.489
Multas 6094/637 1.631.555
IRPJ-2004 a 2007 1.548.826
CSLL-2004a2007 594.769
PIS-2004 a 2007 194.044
COFINS-2004 a 2007 895.726
Ressarcimentos ao SUS 806.172
Total R$16.371.786

NOTA 10 - INVESTIMENTOS
As contas de Investimentos estão representadas por:

Participações Societárias -  investimentos no Pais

Alcred

Federação das Unimeds do Estado São Paulo 

Unimed Centro Oeste Paulista -  Federação Intraf. 

Central Nacional Unimed 

Aliança Cooperativista Nacional Unimed

NOTA 11 -  IMOBILIZADO

Saldos em 
31/12/2009 Adições Baixas Saldos em 

31/12/2010
61.039 3.886 - 64.925

12.402 (5.843) 6.558

207.414 - - 207.414

27.182 (19.084) 8.099

1.433 - 1.433

309.470 3.8S6 (24.927) 288.429

A movimentação das contas do imobilizado durante o exercício de 2010, foi a 
seguinte:

CUSTO ACUMULADO CORRIGIDO 
Imóvas de Uso Prdprio - NSo Hospitalares
Terrenos Unimed 
Terrenos Farmácia L.Pta 
Edificações
Terrenos -  Ajuste Novo Custo Atribu ido 
Edificações - Ajuste Novo Custo Atribuído 

Bens Móveis-Hospitalares 
Instalações

Bens Móveis - Não Hospitalares
Instalações
Aparelhos e Equipamentos 
Equipamentos de Comunicação 
Terminais e Periféricos 
Softwares e Aplicativos 
Móveis e Utensílios 

Veículos - Não Hospitalares 
Veículos

Outras Imobilizações - Não Hospitalares
Obras em Andamento 
Construções em Andamento 
Reforma Casa R. Manoel Amâncio

Saldos em Ajuste de Saldos em
31/12/2009

Avaliação
Patrimonial Adições Baixas 31/12/2010

110.500
58.000

454.439

4.500
660.682
11.349

116.447
130.254
230.961

1.038
13.395
36.493

40.997
1.069.009

191.109
4.577

(1.038
(13.395
(36.493

574.307
40.997

1.069.009

190.167
11.349

307.556
134.831
89.029

Benfeitorias em Imóveis de Terceiros 147.209 3.366 150.575
Reforma Imóveis de Terceiros 333.666 92.872 426.538

2.639.302 1.110.006 441.269 (721.373) 3.469.203
DEPRECIAÇÃO ACUMULADA
Imóveis de Uso Próprio - Não Hospitalares
Edificações Unimed (151.599) (7.547) (159.146)
Edificações Farmácia (9.079) 9.079
Edificações -  Novo Custo Atribuído (4.646) (4.646)

Bens Móveis - Hospitalares
Instalações (161) (161)

Bens Móveis - Não Hospitalares
Instalações (1.808) (580) (2.388)
Aparelhos e Equipamentos (479.666) 399.131 (80.535)
Equipamentos de Comunicação (2.800) (857) (3.657)
Terminais e Periféricos (195.429) (195.429)
Softwares e Aplicativos (91.395) (11.513) 8.961 (93.946)
Móveis e Utensílios (142.653) 106.869 (35.784)
Veículos (188.321) (101.762) (290.083)
Outras Imobilizações
Benfeitorias Imóveis de Terceiros (47.009) (95.424) (142.433)

(1.114.329) (414.919) 524.041 (1.008.209)

Imobilizado Liquido (197.332)

Ajuste de Avaliação Patrimonial decorrente de apuração de novo custo atribuído aos imóveis 
da Cooperativa, conforme laudos elaborados por empresa especializada (SBA Sociedade 
Brasileira de Avaliadores Ltda.). Os encargos de depreciação, passaram a ser reconhecidos 
com base na vida útil econômica dos respectivos bens, que de acordo com os laudos técnicos 
é de 40 (quarenta) anos.

NOTA 12 -  PROVISÕES TÉCNICAS DE OPER. DE ASSIST. À SAÚDE
Composição:

Descrição
Provisão de Risco
Provisão para Eventos a Liquidar
Provisão de Benefícios Concedidos -  Passivo Circulante
Provisão para Eventos Ocorridos e Não Avisados -  PEONA
Subtotai

Provisão de Benefícios Concedidos -  Exigível Lgo. Prazo 
Totai

892.015 (a) | 1.059.399
32.572 (b_) ' 26.675

959.911 (c) I 639.907
1.884.498 1 I 2.495.921

50.659J (b)J 34.105
1.935.157 2.530.026

(a) Provisão constituída com base nos parâmetros estabelecidos pela Resolução 
Normativa-RN n° 209 de 22 de dezembro de 2009 expedida pela Agência Nacional 
de Saúde Suplementar -  ANS, destinada a garantia de eventos já ocorridos 
registrados contábil mente e ainda não pagos.

(b) Provisão no total de R$ 83.231, sendo R$ 32.572 no Passivo Circulante e R$ 
50.659 no Passivo Não Circulante, destinada ã cobertura de pagamentos aos 
usuários de planos de continuidade em caso de falecimento do titular. A provisão foi 
constituída com base em metodologia contida em laudo de assessoria atuarial 
contratada.

(c) Provisão constituída com base nos parâmetros estabelecidos pela Resolução 
Normativa-RN n° 209 de 22 de dezembro de 2009 expedida pela Agência Nacional 
de Saúde Suplementar -  ANS, destinada a fazer frente ao pagamento dos eventos 
que já tenham ocorrido e que não tenham sido registrados contabilmente. O saldo 
apresentado em 31 de dezembro de 2010, corresponde a 36/72 da totalidade do 
valor exigido atê dezembro de 2013, conforme regras previstas na mencionada 
resolução.

NOTA 13 -  DÉBITOS DIVERSOS
Estão assim representados:

Descrição 1 2 0 1 0 1 2 0 0 9 1
Obrigações com Pessoal 1 92.291 1 62.077 1
Fornecedores 1 344.4661 314.6481
Depósito de Terceiros 1 290.5431 - 1
Outros Débitos 1 64.9181 27.250 1
Provisões 1 217.0291 165.366 1

1 1.009.2481 569.341 1

NOTA 14 -  PROVISÕES - EXIGÍVEL A LONGO PRAZO

Descrição 1 2 0 1 0 1 1 2 0 0 9 1
INSS-Lei Compl. 84/96 1 135.538 1 (a) 1 135.538 1
Depósito Judicial 1 22.731 1 1 22.731 1
PIS/COFINS 2001 a 2007 1 6.776.8861 (b) 1 6.437.568 |
IRPJ/CSLL2001 a 2007 1 7.157.173 1 (b) 1 6.807.924 1
Multas 6094/637 1 1.631.555 1 (b) 1 1.530.872 1
PIS/COFINS 2008 1 241.336 1 (c) 1 225.942 1
IRPJ/CSLL 2008 1 65.3931 (c) 1 61.044 1
Ressarcimentos ao SUS 1 806.172 1 (d) 1 539.593 1
PIS/COFINS 2009 1 -1 1 235.025 1
Provisão Contingências Diversas 1 743.240 1 (e) 1 683.240 1

1 17.580.0231_____1 16.679.478 |

(a) Refere-se a contribuição previdenciária (INSS) incidente sobre a produção dos 
cooperados, prevista na Lei Complementar 84/96, cuja exigibilidade está sendo 
contestada judicialmente. Para tanto, a Cooperativa efetuou depósitos judiciais durante 
a vigência da referida lei complementar (maio a novembro/1996), apresentados no 
realizável a longo prazo em valores originais, que permanecerão vinculados até 
decisão final do judiciário;

(b) Provisões totalizando o montante atualizado de R$ 15.565.614, constituídas sobre 
autos de infração emitidos contra a Cooperativa visando a cobrança de PIS e COFINS 
sobre suas operações compreendendo os exercícios de 2001 a 2007, cujas 
exigibilidades são objeto de contestação judicial, bem como, ISSQN correspondente 
aos exercícios de 2004 a 2007. Em 2009 em face da Lei 11.941/09, a Cooperativa 
optou pelo parcelamento dos impostos e contribuições federais, tendo realizado 
levantamento dos valores devidos com processos e também denúncia espontânea dos 
valores devidos dos últimos cinco anos de PIS, COFINS e Débitos Previdenciários, 
estando o processo no aguardo e consolidação dos débitos por parte da Receita 
Federal do Brasil;

(c) Provisão constituída sobre Obrigações Legais relativas a PIS/COFINS/IRPJ/CSLL 
sobre as operações do exercício de 2008, calculada conforme parâmetros contidos na 
MP 2158-35 e IN SRF 635 de 24 de março de 2006;

(d) Provisão constituída para fazer frente ãs cobranças por parte da ANS em relação aos 
usuários atendidos no Sistema Único de Saúde, cujos processos encontram-se 
pendentes de julgamento de recursos em 2® instância ou estão fase de contestação 
administrativa;

(e) Provisões reclassificadas para longo prazo, destinadas ã cobertura de despesas 
diversas com demandas judiciais em curso.

NOTA 15-SEGUROS
Os Ativos que possuem seguros contratados estão representados por:

Seguradora Apólice Local Cobertura Vigência

AIlianz Seguros S.A. 03.18.0390315 R Geraldo Pereira de Barros, 150 L.Paulista. 100.000,00 02/02/11

Allianz Seguros S.A. 03.18.0416355 R Geraldo Pereira de Barros, 311-CMU L. Paulista. 500.000,00 13/06/11

AIlianz Seguros S.A. 03.18.0390946 R Nove de Julho, 1045 - Centro - Macatuba -  SP. 150.000,00 11/02/11

Allianz Seguros S.A. 03.18.0390992 R Manoel Amâncio, 65 - Lençóis Paulista - SP 1.900.000,00 11/02/11

AIlianz Seguros S.A. 03.18.0390315 R Pedro Natálio Lorenzetti, 682 - Lençóis Paulista. 160.000,00 02/02/11

Allianz Seguros S.A. 03.18.0389909 R Manoel Amâncio, 52 - Lençóis Paulista. 150.000,00 05/02/11

Allianz Seguros S.A. 03.53.0070617.000000 R Manoel Amâncio, 65 - Lençóis Paulista. 340.000,00 13/04/11

Allianz Seguros S.A. 03.53.0075471.000000 R Manoel Amâncio, 65 - Lençóis Paulista. 340.000,00 05/07/11

Allianz Seguros S.A. 03.31.2640086.000000 R Manoel Amâncio, 65 - Lençóis Paulista. 257.500,00 08/07/11

Allianz Seguros S.A. 03.31.2727892.000000 R Pedro Natálio Lorenzetti, 698 - Veículos - Cascos 155.000,00 11/08/11

Allianz Seguros S.A. 03.31.2753382.000000 R Manoel Amâncio, 65 - Lençóis Paulista. 175.000,00 24/08/11

Allianz Seguros S.A. 03.53.0081833.000000 R Manoel Amâncio, 65 - Lençóis Paulista. 330.000,00 20/10/11

Allianz Seguros S.A. 03.53.0081834.000000 R Manoel Amâncio, 65 - Lençóis Paulista. 330.000,00 22/10/11

Porto Seguro Seguros 0531 69 897574 R Pedro Natálio Lorenzetti, 698 - Veículos - Cascos 26.044,00 20/10/11

Porto Seguro Seguros 531 69 713244 R Manoel Amâncio, 65 - Veículos - Cascos 34.322,00 13/04/11

Porto Seguro Seguros 0531 69 793477 R Pedro Natálio Lorenzetti, 698 - Veículos - Cascos 39.695,00 05/07/11

Porto Seguro Seguros 0531 69 897531
R
P

Pedro Natálio Lorenzetti, 698 - Centro - Lençóis 
aulista - SP - Veículo - Casco 62.069,00 22/10/11

NOTA 16 - CAPITAL E RESERVAS
O Capital Social Integralizado em 31 de dezembro de 2010 é de R$ 1.491.790 (Um 
milhão, quatrocentos e noventa e um mil, setecentos e noventa reais), composto de 
quotas-partes indivisíveis, podendo ser transferidas entre cooperados mediante 
aprovação da Assembléia Geral.

A movimentação de cooperados no decorrer do exercício de 2010, foi a seguinte:

Posição em 
31/12/2009 Admissões Exclusões Posição em 

31/12/2010
______ 57______ II______ _̂_____ II______ _̂_____ I1______ 58______ 1

Estatutariamente e de acordo com a Lei Cooperativista n° 5764/71, são previstas as 
seguintes destinações das sobras e constituição de reservas:A tos Coop erativos
O Fundo de Reserva: formado por 10% (dez por cento) das sobras do exercício, 

que de 2010 está representado pelo montante de R$ 14.347 (Quatorze mil, 
trezentos e quarenta e sete reais), destinado a reparar eventuais perdas de 
qualquer natureza. O saldo acumulado até 31 de dezembro de 2010 perfaz o 
montante de R$ 1.263.077 (Um milhão, duzentos e sessenta e três mil e setenta e 
sete reais).

O FATES - Fundo de Assistência Técnica Educacional e Social: formado por 5% 
(cinco por cento) das sobras do exercício, que de 2010 está representado pelo 
montante de R$ 7.174 (Sete mil, cento e setenta e quatro reais), destinado a 
assistência aos cooperados e funcionários. O saldo acumulado em 31 de 
dezembro de 2010, somadas as destinações de resultados de atos não 
cooperativos, perfaz o montante de R$ 98.469 (Noventa e oito mil, quatrocentos e 
sessenta e nove reais).

A to s  Não C o o p e ra tiv o s:
Sobras líquidas apuradas no valor de R$ 85.943 (Oitenta e cinco mil, novecentos e 
quarenta e três reais) transferidas para o Fundo de Assistência Técnica, Educacional 
e Social -  FATES, em atendimento ao disposto no artigo 87 da Lei Cooperativista n° 
5764/71.

A to s  C o o p e ra tiv o s :
Sobras Líquidas verificadas para deliberação da Assembléia Geral Ordinária: 
R$ 121.952 (Cento e vinte e um mil, novecentos e cinqüenta e dois reais).

Dr. Marcelo Fernando Ranzani 
Diretor-Presidente e Representante Legal 
R.G. -  20.063.153-6 
CPF -  180.805.348-61

Wagner Xavier de Mello 
Contador 

SP -  182.926/O- 0 
CPF. -  443.884.467-34

STR-BH-LEN-3582-18909

Belo Horizonte, 02 março de 2011.

À

Unimed de Lençóis Pauiista

At.: Dr. Marcelo Fernando Ranzani 

m.d.: Diretor Presidente

Prezado Dr. Marcelo,

Na qualidade de atuário responsável pela Unimed de Lençóis Pauiista e de acordo ao 

previsto no Item 7. Critérios de Avaliação, de Apropriação Contábil e de Auditoria, do 

Capítulo I, do Anexo, da Instrução Normativa da Diretoria de Normas e Habilitação das 

Operadoras da Agência Nacional de Saúde Suplementar -  IN/DIOPE n° 36, de 22/12/2009, 

vimos apresentar nosso parecer sobre as provisões técnicas com base em Nota Técnica 

Atuarial de Provisão - NTAP aprovada pela ANS, considerando a data base de 

31/12/2010:

"As demonstrações contábeis que devem ser publicadas e que possuírem 

valores que representem a constituição de provisão técnica, com base em 

Nota Técnica Atuarial de Provisão -  NTAP aprovada pela ANS, devem, 

obrigatoriamente, conter a assinatura de um atuário legalmente registrado 

como responsável pelo montante contabilizado."

Em complemento a esta demanda normativa o órgão normatizador encaminhou um ofício a 

todas operadoras, em formato único, contendo orientações para o fechamento do balanço. 

O 3° tópico do referido ofício trata das Provisões Técnicas, inclusive menciona que "as 

operadoras que tem suas Provisões Técnicas constituídas com base em Nota Técnica 

Atuarial aprovada pela ANS, deverão manter memória de cálculo que fundamenta o 

montante contabilizado, na data do balanço, com a respectiva assinatura do Atuário 

responsável."

Provisão de Remissão:

■ M etodologia: Repartição de Capital de Cobertura, constante da Nota Técnica

Atuarial aprovada em 30/01/2008 - Oficio ANS n°

821/2008/GGAME/DIOPE/ANS/MS.

■ Provisão de Benefícios Concedidos:

I )  Tota l: R$ 83.230,88 (oitenta e três mil, duzentos e trinta reais e 

oitenta e oito centavos).

A responsabilidade profissional do atuário que assina este parecer está limitada às provisões 

determinadas por base atuarial, por metodologia aprovada pela ANS pelo ofício 

821/2008/GGAME/DIOPE/ANS/MS com relação à Provisão de Remissão.

Atenciosamente,

Henrique Eduardo Ramos 
Atuário - MIBA 1.621
Strategy Consultoria e Assessoria Atuarial
Fone: (11) 3568-1500 /  Fax: (11)3568-1501 
w ww .strategyconsultoria.com .br

RELATORIO DOSA UDITORES 
INDEPENDENTES

A o s
A d m in is tr a d o r e s  e C o o p era d o s  d a
U n im ed  d e  L en çó is  P a u lis ta  - C o o p era tiva  d e  T ra b a lh o  M édico
Examinamos as demonstrações contábeis da Unimed de Lençóis Paulista 
Cooperativa de Trabalho Médico, que compreendem o balanço patrimonial em 
31 de dezembro de 2010 e as respectivas demonstrações do resultado, das 
mutações do patrimônio liquido e dos fluxos de caixa para o exercido findo 
naquela data, assim como o resumo das principais práticas contábeis e demais 
notas explicativas.
R e s p o n s a b ilid a d e  da  a d m in is tr a ç ã o  so b re  a s  d e m o n s tr a ç õ e s  c o n tá b e is
A administraçáo da Unimed de Lençóis Paulista é responsável pela elaboraçáo 
e adequada apresentaçáo dessas demonstrações contábeis de acordo com as 
práticas contábeis adotadas no Brasü, aplicáveis ás entidades supervisionadas 
pela Agência Nacional de Saúde Suplementar-ANS, e pelos controles internos 
que ela determinou como necessários para permitir a elaboraçáo de 
demonstrações contábeis livres de distorçáo relevante, independentemente se 
causada por fraude ou erro.
R e s p o n s a b ilid a d e  d o s  a u d it o r e s  in d e p e n d e n te s
Nossa responsabüidade é a de expressar uma opiniáo sobre essas 
demonstrações contábeis com base em nossa auditoria, conduzida de acordo 
com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Essas normas 
requerem o cumprimento de exigências éticas pelos auditores e que a auditoria 
seja planejada e executada com o objetivo de obter segurança razoável de que 
as demonstrações contábeis estáo livres de distorçáo relevante.
Uma auditoria envolve a execuçáo de procedimentos selecionados para 
obtençáo de evidência a respeito dos valores e divulgações apresentados nas 
demonstrações contábeis. Os procedimentos selecionados dependem do 
julgamento do auditor, incluindo a avaliaçáo dos riscos de distorçáo relevante 
nas demonstrações contábeis, independente mente se causada por fraude ou 
erro. Nessa avaliaçáo de riscos, o auditor considera os controles internos 
relevantes para a elaboraçáo e adequada apresentaçáo das demonstrações 
contábeis da Entidade para planejar os procedimentos de auditoria que sáo 
apropriados nas circunstâncias, mas náo para fins de expressar uma opiniáo 
sobre a eficácia desses controles internos da Entidade. Uma auditoria inclui, 
também, a avsãiaçáo da adequaçáo das práticas contábeis ^lizadas e a 
razoabilidade das estimativas contábeis feitas pela administraçáo, bem como a 
avaliaçáo da apresentaçáo das demonstrações contábeis tomadas em conjunto. 
Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para 
fundamentar nossa opiniáo com ressalva.

B a s e  p a r a  o p in iã o  co m  r e s s a lv a  so b re  a s  d e m o n s tr a ç õ e s  c o n tã b e is
Conforme detalhado na nota explicativa n° ^  encontra-se lançado no Mivo 
Realizável a Longo Prazo na rubrica de “Conta Corrente Cooperados” o valor de 
R $  1 6 .3 7 1 .7 8 6  referente à responsabilidade assumida pelos cooperados da 
Unimed de Lençóis Paiúista, frente às Obrigações Legais registradas em 2 00 8  e 
200 9  no Exigivel a Longo Prazo em contrapartida da conta de “Sobras e Perdas 
Acumuladas”, caso estas venham a ser exigidas em decorrência de decisões 
desfavoráveis nas demandas administrativas e judúciais em que a Cooperativa 
contesta a legitimidade de determinadas obrigações, especialmente as 
relacionadas à cobrança de impostos e contribuições federais (IRPJ, PIS, COFINS e 
CSLLj sobre suas operações e, ressarcimentos de despesas decorrentes de 
atendimento de seus usuários na rede do Sistema Único de Saúde. O montante 
transferido da conta de “Sobras e Perdas Acumuladas” conforme faculdade 
prevista no artigo 4 ° da Instrução Normativa DIOPE/ANS n° 20/2008, encontra-se 
atualizado pelos encargos incorridos até 31.12.2010. Com o advento da Lei n° 
11.941/2009, a Cooperativa optou pelo parcelamento de impostos e contribuições 
federais, estando o referido processo no aguardo de consolidação dos débitos 
perante a Receita Federal do Brasü. Por conta do mencionado procedimento e, 
considerando a complexidade e montante envolvido, tais ativos são de realização 
incerta, haja vista que permanecerão vinculados à efetiva liquidação dos passivos 
correia dona dos.

O p in iã o
Em nossa opiniáo, exceto pelos efeitos que poderão advir do assunto descrito no 
parágrafo base para opiniáo com ressalva sobre as demonstrações contábeis, 
essas demonstrações contábeis adma referidas apresentam adequadamente, 
em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da U n im e d  
d e  L e n ç ó is  P a u lis t a  C o o p e r a tiv a  d e  T r a b a lh o  M é d ic o  em 31 de dezembro 
de 2010, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o 
exerdcio findo naquela data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no 
Brasil aplicáveis às entidades supervisionadas pela Agência Nacional de Saúde 
Suplementar-A NS.
O u tr o s  a s s u n t o s
A u d it o r ia  d o s  v a lo r e s  c o r r e s p o n d e n te s  a o  e x e r c íc io  a n te r io r
Os valores correspondentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2009, 
apresentados para fins de comparação, foram anteriormente por nós auditados 
de acordo com as normas de auditoria vigentes por ocasião da emissão do 
relatório em 1 9/0 2 /2 0 1 0 , que não conteve nenhuma modificação.

S ã o  Paulo, 0 4  d e  m a rço d e  2 0 1 1 .

Á pice A u d ito res  In depen den tes S /S  
CRC 2SP020.790/O ^t

é  A zevedo  
iP 1 9 2 .6 5 3 ^ -5

PARECER DO CONSELHO FISCAL
Nós membros do conselho fiscal da UNIMED DE LENÇÓIS PAULISTA -  COOPERATIVA DE TRA
BALHO MÉDICO, após exame e análise das atas, documentos, do balanço geral e da demons
tração de sobras e perdas correspondentes ao exercício encerrado em 31 de Dezembro de 2010 
e reconhecendo nossas limitações em análises contábeis, decidimos acompanhar o parecer da 
empresa Ápice Auditores Independentes S/S, contratada da nossa Unimed, para esta criteriosa 
análise. Analisando o relatório da empresa Ápice Auditores Independentes S/S e os documentos 
apresentados encontramos:
1 -  A escrituração contábil encontra-se em perfeita ordem.
2 -  Os informes financeiros e os balancetes mensais foram preparados, apresentados e divulgados 
no devido tempo.
3 -  A base para opinião com ressalva sobre as demonstrações contábeis conforme detalhado na 
nota explicativa n°9, encontra-se lançado no Ativo Realizável a Longo Prazo na rubrica de “Conta 
Corrente Cooperados” o valor de R$ 16.371.786 referente à responsabilidade assumida pelos 
cooperados da Unimed de Lençóis Paulista, frente às Obrigações Legais registradas em 2008 e 
2009 no Exigível a Longo Prazo.
4 -  As despesas efetuadas foram votadas e autorizadas pela maioria dos membros do Conselho de 
Administração e aconteceram dentro das necessidades e possibilidades da Cooperativa.
5 -  Os membros do Conselho de Administração reuniram-se regularmente e desempenharam suas 
funções no estrito cumprimento das normas legais e por sua maioria, aplicáveis e dos dispositivos 
do Estatuto Social.
6 -  Os auditores frisam que a conduta da Cooperativa em relação a Impostos e Contribuições 
foi correta e mantêm a expectativa do resultado das eventuais conclusões dos órgãos públicos 
envolvidos.
7 -  O Conselho Fiscal sugere muito cuidado e atenção com gastos crescentes principalmente em 
relação à Intercâmbio e sugere plano de ação que vise reduzir despesas gerais face à necessidade 
provável de recursos adicionais para acertos de dívidas fiscais.
Dessa forma, recomendamos à Assembléia Geral a aprovação do Balanço Geral e da Demonstra
ção de Sobras e Perdas do exercício encerrado em 31 de Dezembro de 2010.

Lençóis Paulista, 15 de Março de 2011. 

Dr. Sérgio Pelegrini Marun Dr. Nivaldo Ribeiro

Dr. Daniel Ramos Parente

1.524.972 1.110.006 23.349 2.460.994

http://www.strategyconsultoria.com.br


Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
Município de Lençóis Paulista - Relatório Resumido de Execução Orçamentária - Balanço Orçamentário - Orçamentos Fiscal e da Seguridade Social

Periodo de Referencia: JANEIRO a FEVEREIRO 2011 /  BIMESTRE: JANEIRO - FEVEREIRO - RREO - ANEXO I (LRF, A rt 52, inciso I, alíneas "a" e "b" do inciso II e parágrafo 1°)
RECEITAS REALIZADAS

RECEITAS Previsao Inicial Prev.Atualizada (a) No Bimestre (b) % (b/a) Ate o Bimestre (c) % (c/a) Saldo a realizar (a-c)
RECEITAS (EXCETO INTRA-ORCAMENTARIAS) (I) 142.929.500,00 139.763.323,46 24.468.019,01 17,5 24.468.019,01 17,5 115.295.304,45
RECEITAS CORRENTES

receita tributaria
impostos 11.892.000,00 11.414.852,61 1.504.852,61 13,18 1.504.852,61 13,18 9.910.000,00
taxas 1.634.000,00 1.399.179,68 37.512,96 2,68 37.512,96 2,68 1.361.666,72
contribuicao de melhoria 50.000,00 49.858,33 8.191,65 16,42 8.191,65 16,42 41.666,68

receita de contribuicoes
contribuicoes sociais 5.205.500,00 5.146.594,15 751.870,84 14,6 751.870,84 14,6 4.394.723,31
contribuicoes de intervencao no dominio economico 400.000,00 400.000,00 30.502,28 7,62 30.502,28 7,62 369.497,72
contrib.p/o custeio do serv.de iluminacao publica 1.200.000,00 1.163.603,86 163.603,86 14,06 163.603,86 14,06 1.000.000,00

receita patrimonial
receitas imobiliarias 36.000,00 33.322,58 3.322,58 9,97 3.322,58 9,97 30.000,00
receitas de valores mobiliarios 11.314.000,00 6.090.439,49 558.584,76 9,17 558.584,76 9,17 5.531.854,73
receita de concessoes e permissoes 100.000,00 83.333,36 0 0 0 0 83.333,36

receita de servicos
receita de servicos 10.907.000,00 10.906.094,88 1.447.472,79 13,27 1.447.472,79 13,27 9.458.622,09

transferencias correntes
transferencias intergovernamentais 94.802.000,00 97.647.155,22 18.644.568,76 19,09 18.644.568,76 19,09 79.002.586,46
transferencias de instituicoes privadas 250.000,00 208.333,36 0 0 0 0 208.333,36
transferencias de pessoas 20.000,00 16.966,68 300 1,76 300 1,76 16.666,68
transferencias de convenios 594.000,00 544.282,97 49.282,84 9,05 49.282,84 9,05 495.000,13

outras receitas correntes
multas e juros de mora 1.636.500,00 1.616.621,42 259.524,78 16,05 259.524,78 16,05 1.357.096,64
indenizacoes e restituicoes 536.000,00 419.062,69 101.787,47 24,28 101.787,47 24,28 317.275,22
receita da divida ativa 1.629.000,00 1.611.995,71 510.757,56 31,68 510.757,56 31,68 1.101.238,15
receitas correntes diversas 723.500,00 725.293,24 110.836,10 15,28 110.836,10 15,28 614.457,14

RECEITAS DE CAPITAL
alienacao de bens

alienacao de bens moveis 0 0 0 0 0 0 0
alienacao de bens imoveis 0 3.832,33 2.546,27 66,44 2.546,27 66,44 1.286,06

transferencias de capital
transferencias de convenios 0 282.500,90 282.500,90 100 282.500,90 100 0

RECEITAS (INTRA-ORCAMENTARIAS) (II) 9.222.300,00 9.094.910,02 1.259.366,64 13,84 1.259.366,64 13,84 7.835.543,38
SUBTOTAL DAS RECEITAS (III)=(I+II) 152.151.800,00 148.858.233,48 25.727.385,65 17,28 25.727.385,65 17,28 123.130.847,83
OPERACOES DE CREDITO/ REFINANCIAMENTO (IV) 0 0 0 0 0 0 0

Operacoes de Credito Internas
Mobiliaria 0 0 0 0 0 0 0
Contratual 0 0 0 0 0 0 0

Operacoes de Credito Externas
Mobiliaria 0 0 0 0 0 0 0
Contratual 0 0 0 0 0 0 0

SUBTOTAL COM REFINANCIAMENTO (V) = (III + IV) 152.151.800,00 148.858.233,48 25.727.385,65 17,28 25.727.385,65 17,28 123.130.847,83
DEFICIT (VI) 0
TOTAL (VII) = (V + VI) 152.151.800,00 148.858.233,48 25.727.385,65 17,28 25.727.385,65 17,28 123.130.847,83
SALDOS DE EXERCICIOS ANTERIORES(utilizados para cred.adicionais) 2.271.746,46

superavit financeiro 2.271.746,46
reabertura de creditos adicionais 0

DESPESAS EMPENHADAS DESPESAS LIQUIDADAS Inscritas em Restos a pagar Saldo a
DESPESAS Dotação Inicial (d) Cred. Adicionais (e) Dot. Atualiz. (f)-(d+e) No Bimestre Ate o Bimestre No Bimestre Ate o Bimestre (g) não processados (h) % ((g+h)/f)) executar (f-(g+h))

DESPESAS (EXCETO INTRA-ORCAMENTARIAS)(VIII) 139.739.500,00 2.846.746,46 142.586.246,46 66.655.387,45 66.655.387,45 18.516.661,05 18.516.661,05 0 12,98 124.069.585,41
DESPESAS CORRENTES

pessoal e encargos sociais 61.633.000,00 0 61.633.000,00 48.122.891,10 48.122.891,10 9.305.887,39 9.305.887,39 0 15,09 52.327.112,61
juros e encargos da divida 260.000,00 0 260.000,00 33.733,74 33.733,74 33.733,74 33.733,74 0 12,97 226.266,26
outras despesas correntes 50.070.300,00 467.409,14 50.537.709,14 15.143.272,24 15.143.272,24 7.653.490,61 7.653.490,61 0 15,14 42.884.218,53

DESPESAS DE CAPITAL
investimentos 7.949.400,00 2.382.337,32 10.331.737,32 3.312.512,12 3.312.512,12 1.480.571,06 1.480.571,06 0 14,33 8.851.166,26
amortizacao / refinanciamento da divida 300.000,00 0 300.000,00 42.978,25 42.978,25 42.978,25 42.978,25 0 14,32 257.021,75

RESERVA DE CONTINGENCIA
reserva de contingencia 223.000,00 -3.000,00 220.000,00 0 0 0 0 0 0 220.000,00

RESERVA DO RPPS
reserva do rpps 19.303.800,00 0 19.303.800,00 0 0 0 0 0 0 19.303.800,00

DESPESAS (INTRA-ORCAMENTARIAS) (IX) 9.112.300,00 0 9.112.300,00 6.755.553,51 6.755.553,51 1.317.260,02 1.317.260,02 0 14,45 7.795.039,98
SUBTOTAL DAS DESPESAS (X)=(VIII + IX) 148.851.800,00 2.846.746,46 151.698.546,46 73.410.940,96 73.410.940,96 19.833.921,07 19.833.921,07 0 13,07 131.864.625,39
AMORTIZACAO DA DIVIDA/ REFINANCIAMENTO(XI) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Amortizacao da Divida Interna
Divida Mobiliaria 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Outras Dividas 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Amortizacao da Divida Externa
Divida Mobiliaria 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Outras Dividas 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

SUBTOTAL COM REFINANCIAMENTO (XII)=(X + XI) 148.851.800,00 2.846.746,46 151.698.546,46 73.410.940,96 73.410.940,96 19.833.921,07 19.833.921,07 13,07 131.864.625,39
SUPERAVIT (XIII) 5.893.464,58
TOTAL (XIV) = (XII + XIII) 148.851.800,00 2.846.746,46 151.698.546,46 73.410.940,96 73.410.940,96 19.833.921,07 25.727.385,65 16,95 125.971.160,81

RECEITAS REALIZADAS
RECEITAS Previsao Inicial Prev.Atualizada (a) No Bimestre (b) % (b/a) Ate o Bimestre (c) % (c/a) Saldo a realizar (a-c)

RECEITAS CORRENTES - INTRA-ORCAMENTARIAS
receita de contribuicoes (i-o)

contribuicoes sociais (i-o) 8.754.300,00 8.627.410,00 1.259.366,64 14,59 1.259.366,64 14,59 7.368.043,36
receita de servicos (i-o)

receita de servicos (i-o) 465.000,00 465.000,00 0 0 0 0 465.000,00
outras receitas correntes (i-o)

indenizacoes e restituicoes (i-o) 3.000,00 2.500,02 0 0 0 0 2.500,02
TOTAL DAS RECEITAS INTRA-ORCAMENTARIAS 9.222.300,00 9.094.910,02 1.259.366,64 13,84 1.259.366,64 13,84 7.835.543,38

DESPESAS EMPENHADAS DESPESAS LIQUIDADAS Inscritas em Restos a pagar Saldo a
DESPESAS INTRA-ORCAMENTARIAS Dotação Inicial (d) Cred. Adicionais (e) Dot. Atualiz. (f)-(d+e) No Bimestre Ate o Bimestre No Bimestre Ate o Bimestre (g) não processados (h) % ((g+h)/f)) executar (f-(g+h))

DESPESAS CORRENTES
pessoal e encargos sociais 8.644.300,00 0 8.644.300,00 6.754.244,47 6.754.244,47 1.315.950,98 1.315.950,98 0 15,22 7.328.349,02
outras despesas correntes 468.000,00 0 468.000,00 1.309,04 1.309,04 1.309,04 1.309,04 0 0,27 466.690,96

TOTAL DAS DESPESAS INTRA-ORCAMENTARIAS 9.112.300,00 0 9.112.300,00 6.755.553,51 6.755.553,51 1.317.260,02 1.317.260,02 0 14,45 7.795.039,98
IZABEL CRISTINA CAMPANARI LORENZETTI ADRIANO CARLOS PACCOLA RAFAEL AUGUSTO BARBOSA DE SOUZA 

Prefeita Municipal Contabilista -  CRC 1SP220.456/O-4 Responsável pelo Controle Interno

M U N IC IP IO  D E  L E N C O IS  P A U L IS T A  - D E M O N S T R A T IV O  D A S  R E C E IT A S  E D E S P E S A S  P R E V ID E N C IÁ R IA S  D O  R E G IM E  P R Ó P R IO  D O S  SE R V ID O R E S  P Ú B L IC O S
O R C A M E N T O  D A  S E G U R ID A D E  SO C IA L  - P eríod o  de R eferên cia : JA N E IR O  a F E V E R E IR O  20 11 /B IM E S T R E  JA N E IR O -F E V E R E IR O  - R R E O  - A nexo V  (L R F , A rt. 53 in ciso  II)

R E C E IT A S  R E A L IZ A D A S
R E C E IT A S  P R E V ID E N C IA R IA S P revisão  In ic ia l P rev. A tu a lizad a N o B im estre A te  B im estre / 2011 A te B im estre / 2010

R E C E IT A S PR E V ID E N C IA R IA S - R P P S  (E X C E T O  IN T R A -O R C A M E N T A R IA S)(I) 15 .696 .500 ,00 10 .192 .160 ,00 1 .086.436,60 1 .086.436,60 1 .080.100,76
R E C E IT A S C O R R E N T E S 15 .696 .500 ,00 10 .192 .160 ,00 1 .086.436,60 1 .086.436,60 1 .080.100,76

R eceita  de  C ontribu icoes dos Segurados 5 .183 .500 ,00 5 .124 .780 ,00 748.390,03 748.390,03 312 .870 ,99
P essoal C iv il 5 .183 .500 ,00 5 .119 .820 ,00 747.563,88 747.563,88 312 .870 ,99

A tivo 5 .041 .500 ,00 4 .971 .92 0 ,00 724.810,81 724.810,81 304.244,68
Inativo 110.500,00 114.110,00 17 .555 ,54 17 .555 ,54 6.440,93
Pension is ta 31 .500 ,00 33 .790 ,00 5 .197,53 5.197,53 2.185,38

O utras R eceita s de C o ntribuicoes 4 .960 ,00 826,15 826,15
R eceita  Patrim on ial 10 .000 .000 ,00 4 .715 .07 0 ,00 285 .845 ,10 285 .845 ,10 72 7 .01 7 ,70

R eceita s de V alores M obilia rios 10 .000 .000 ,00 4 .715 .07 0 ,00 285 .845 ,10 285 .845 ,10 727 .017 ,70
O utras R eceitas C orren tes 513 .000 ,00 352 .310 ,00 52 .201 ,47 52 .201 ,4 7 4 0 .212 ,0 7

C om pensacao  P rev idenciaria  do R G PS p a ra  o R PPS 500 .000 ,00 339 .310 ,00 52 .201 ,47 52 .201 ,47 40 .212 ,0 7
D em ais R eceitas C orren tes 13 .000 ,00 13 .000 ,00

R E C E IT A S D E  C A PITA L
R E C E IT A S PR E V ID E N C IA R IA S - R PPS  (IN TR A -O R C A M E N T A R IA S)(II) 8 .754 .300 ,00 8.627 .410 ,00 1.259 .366 ,64 1.259 .366 ,64 494 .401 ,13
T O T A L  D A S R E C E IT A S  P R E V ID E N C IA R IA S - R P P S  (III)=(I+II) 24 .450 .800 ,00 18 .819 .570 ,00 2 .345 .80 3 ,24 2 .3 45 .80 3 ,24 1 .574.501,89

D E S P E S A S  L IQ U ID A D A S In scr ita s  em  restos D esp esas liq u id ad as In scr ita s em  restos a
D E S P E S A S  P R E V ID E N C IA R IA S D otação  In ic ia l D ot. A tu a lizad a N o B im estre A te B im estre / 2011 a p a gar  n .process. a té  o b im estre pagar  n. P rocessad os

D E S P E SA S PR E V ID E N C IA R IA S - R PPS  (E X C E TO  IN T R A -O R C A M E N T A R IA S)(IV ) * * 483 .513 ,19 48 3 .51 3 ,19 40 8 .35 6 ,54
A D M IN IST R A C A O * * 56.009,11 56 .009 ,11 45 .264 ,32

D espesas C orren tes * * 55.242,11 55.242,11 45 .207 ,18
D espesas de C apita l * * 767 767 57 ,14

PR E V ID E N C IA * * 427.504 ,08 427 .504 ,08 363.092,22
P essoal C ivil * * 427.504 ,08 427.504,08 363.092,22

A posen tado rias * * 336.866,26 336 .866 ,26 268.055,35
P ensoes * * 90 .637 ,82 90 .637 ,82 95 .036 ,87

D E S P E SA S P R E V ID E N C IA R IA S - R P P S  (IN T R A -O R C A M E N T A R IA S)(V ) * * 3 .249 ,29 3 .249,29 1.678,00
TO T A L  D A S D E S P E SA S PR E V ID E N C IA R IA S - R P P S  (V I)= (IV  +  V) 486 .762 ,48 486 .762 ,48 41 0 .03 4 ,54
R E S U L T A D O  P R E V ID E N C IA R IO  (VII) = (III - VI) 1 .859.040,76 1.859 .040 ,76 1.164.467,35

R E C E IT A S R E A LIZA D A S
A P O R T E S D E  R E C U R S O S  P A R A  O R E G IM E  P R O PR IO  D E  P R E V . D O  SE R V ID O R PR E V .IN IC IA L P R E V ISA O  A TU A LIZ A D A
T O T A L  D O S A P O R T E S  P A R A  O R PPS 264.915,73 264.915,73

P lano  P rev idenciario 264.915,73 264.915,73
O utros A portes para  o R PPS 264.915,73 264.915,73 224.366,48

R E S E R V A  O R C A M E N T A R IA  D O  R PPS PR E V ISA O  O R C A M E N T A R IA
V alor 19 .303 .800 ,00

B E N S  E  D IR EITO S D O  R PPS P E R IO D O  D E  R E F E R E N C IA
JA N E IR O 2011 2010

C aixa 0 0
B anco s C onta  M ovim ento 1.078 .612 ,04 1.103.320,83
Investim entos 94 .175 .113 ,58 94 .884 .281 ,76
O utros B ens e D ireitos 47 .417 ,5 7 47 .003 ,20

R E C E IT A S  P R E V ID E N C IA R IA S  IN T R A -O R C A M E N T A R IA S  - R P P S P rev isão  In ic ia l P rev. A tu a lizad a N o B im estre A te  B im estre / 2011 A te  B im estre / 2010
R E C E IT A S C O R R E N T E S (VIII) 8 .754 .300 ,00 8.627 .410 ,00 1.259 .366 ,64 1.259 .366 ,64 494 .401 ,13

R eceita  de C o ntribuicoes 8.754 .300 ,00 8.627 .410 ,00 1.259 .366 ,64 1 .259 .366 ,64 494 .401 ,13
P essoal C iv il 5 .268 .200 ,00 5 .187 .620 ,00 756 .735 ,52 756 .735 ,52 304.244,68

A tivo 5 .268 .200 ,00 5 .187 .620 ,00 756 .735 ,52 75 6 .73 5 ,52 304.244,68
O utras R eceitas C orren tes 3 .486 .100 ,00 3 .439 .790 ,00 502 .631 ,12 502.631,12 190.156,45

R E C E IT A S D E  C A PITA L (IX)
D E D U C O E S  D A  R E C E IT A  (X )
T O T A L  R E C E IT A S P R E V ID E N C IA R IA S IN T R A -O R C A M E N T A R IA S(X I)= (V III+ IX - 8.754 .300 ,00 8.627 .410 ,00 1.259 .366 ,64 1.259 .366 ,64 494 .401 ,13

D E S P E S A S  E X E C U T A D A S
1 E m  2010

D E S P E S A S  L IQ U ID A D A S In scr ita s  em  restos D esp esas liq u id ad as In scr ita s  em  resto s a
D E S P E S A S  IN T R A -O R Ç A M E N T Á R IA S  - R P P S D otação  In ic ia l D ot. A tu a lizad a N o B im estre A te  B im estre / 2011 a p a gar  n .process. até o b im estre pagar  n. P rocessad os

A D M IN IST R A C A O  G E R A L  (XII) * * 3 .249 ,29 3 .249,29 1.678,00
D espesas C orren tes * * 3 .249,29 3 .249 ,29 1.678,00

T O T A L  D E S P E SA S P R E V ID E N C IA R IA S IN T R A -O R C A M E N T A R IA S (XIII)=(X II) 3 .249 ,29 3 .249,29 1.678,00
IZA B E L  C R IST IN A  C A M PA N A R I L O R E N Z E T T I A D R IA N O  C A R L O S PA C C O L A R A FA E L  A U G U ST O  B A R B O S A  D E  SO U ZA
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Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
MUNICIPIO DE LENCOIS PAULISTA - Demonstrativo dos Restos a Pagar por Poder e Órgão

LRF, art. 53, inciso V - Anexo IX - Periodo de Referencia: JANEIRO a FEVEREIRO 2011 / BIMESTRE: JANEIRO-FEVEREIRO
Restos a Pagar Processados Restos a pagar não processados

Inscritos Inscritos
Exerc.anteriores 31 Dez/10 Cancelados Pagos A Pagar Exerc.anteriores 31 Dez/10 Cancelados Pagos A Pagar

EXECUTIVO
ADMINISTRACAO DIRETA
PREFEITURA MUNICIPAL

GABINETE DA PREFEITA 0 7.001,52 0 7.001,52 0 0 148.238,16 0 4.060,16 144.178,00
DIRETORIA ADMINISTRATIVA 0 14.796,95 0 14.796,95 0 0 133.271,19 23,37 33.061,99 100.185,83
DIRETORIA DE FINANCAS 0 2.985,00 0 2.985,00 0 0 40.172,98 0 36.913,92 3.259,06
DIRETORIA DE EDUCACAO 0 119.171,69 0 119.124,99 46,7 1.500,00 1.332.192,35 192.835,70 653.100,60 487.756,05
DIRETORIA DE ASSISTENCIA E PROMOCAO SOCI 0 41.622,40 0 40.205,14 1.417,26 41.600,00 107.614,70 13.758,82 48.579,04 86.876,84
DIRETORIA DE OBRAS E INFRAESTRUTURA 0 80.871,62 0 80.871,62 0 25.600,00 1.837.324,73 10.351,76 528.760,54 1.323.812,43
DIRETORIA DE PLANEJAMENTO E URBANISMO 0 3.032,93 0 3.032,93 0 6.500,00 91.960,37 0 12.450,52 86.009,85
DIRETORIA DE AGRICULTURA E MEIO AMBIENTE 0 26.237,79 0 26.237,79 0 76.890,53 701.325,42 25,07 198.291,20 579.899,68
DIRETORIA DE ESPORTES 0 13.258,50 0 13.258,50 0 51.970,69 50.890,45 0 31.895,91 70.965,23
DIRETORIA DE CULTURA 0 12.243,45 0 12.243,45 0 5.000,00 455.848,69 1.787,87 205.393,64 253.667,18
DIRETORIA JURIDICA 0 2.957,00 0 2.957,00 0 0 3.722,03 1.230,00 2.110,00 382,03
DIRETORIA DE SAUDE 0 71.323,85 0 70.406,60 917,25 0 1.329.854,03 1.643,38 331.498,76 996.711,89
DIRETORIA DE RECURSOS HUMANOS 0 37.359,87 0 36.960,20 399,67 24.230,00 284.176,69 6.222,10 51.076,87 251.107,72
DIRETORIA DESENV.GERACAO EMPREGO E RENDA 0 15.887,66 0 15.887,66 0 1.904,82 262.070,80 0 101.942,33 162.033,29
ENCARGOS GERAIS DO MUNICIPIO 0 51.980,65 0 40.211,65 11.769,00 26.509,00 200.251,22 2.378,76 102.765,92 121.615,54
DIRETORIA DE SUPRIMENTOS 0 10.752,00 0 10.752,00 0 0 90.843,25 4,63 16.152,25 74.686,37
TOTAL DA PREFEITURA 0 511.482,88 0 496.933,00 14.549,88 261.705,04 7.069.757,06 230.261,46 2.358.053,65 4.743.146,99

ADMINISTRACAO INDIRETA
SERVICO AUTONOMO DE AGUA E ESGOTOS - SAAE 0 313.129,59 0 0 313.129,59 0 836.057,46 0 45.334,80 790.722,66
INSTITUTO PREVIDENCIA MUNICIPAL LENCOIS PT 0 10.842,00 0 0 10.842,00 0 425.411,20 0 0 425.411,20

TOTAL 0 835.454,47 0 496.933,00 338.521,47 261.705,04 8.331.225,72 230.261,46 2.358.053,65 6.004.615,65
IZABEL CRISTINA CAMPANARI LORENZETTI ADRIANO CARLOS PACCOLA RAFAEL AUGUSTO BARBOSA DE SOUZA 
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MUNICIPIO DE LENCOIS PAULISTA - Relatório Resumido da Execução Orçamentária - Demonstrativo da Receita Corrente Líquida
Orçamentos Fiscal e da Seguridade Social - RREO - Anexo III (LRF, Art, 53 inciso I) - Período de Referência: MARÇO/2010 a FEVEREIRO/2011 - Evolução Receita realizada últimos 12 meses

ESPECIFICACAO mar/10 abr/10 mai/10 jun/10 jul/10 ago/10 set/10
RECEITAS CORRENTES (I)

Receita Tributaria
IPTU 94.388,64 1.380.387,98 537.961,99 509.570,11 85.106,53 113.526,45 112.371,28
ISS 494.823,90 511.967,78 479.701,81 516.196,39 671.974,28 609.557,10 607.132,98
ITBI 66.041,38 93.812,53 98.181,04 96.358,94 67.576,72 139.258,48 131.063,22
IRRF 138.646,80 247.715,03 59.712,34 167.795,04 337.329,61 166.248,95 169.025,19
Outras Receitas Tributarias 67.425,25 636.795,11 242.055,72 217.683,53 54.563,80 75.159,69 73.974,59

Receitas de Contribuicoes 725.120,11 548.400,08 512.576,25 463.735,81 595.517,02 497.091,95 156.971,09
Receita Patrimonial 1.503.517,94 440.389,28 -72.672,03 924.192,86 1.495.139,15 1.611.007,48 728.353,28
Receita Servicos 726.231,19 642.472,13 748.631,32 717.794,04 817.097,64 848.921,70 818.509,23
Transferencias Correntes

Cota-Parte do FPM 1.166.858,58 1.398.071,65 1.721.310,94 1.493.878,93 1.098.506,68 1.472.218,29 1.228.959,13
Cota-Parte do ICMS 4.073.995,56 3.137.066,59 3.330.739,71 3.832.729,01 3.448.472,90 4.001.139,23 3.234.464,89
Cota-Parte do IPVA 964.518,60 257.731,31 185.123,97 218.755,83 165.733,93 182.648,57 245.287,94
Cota-Parte do ITR 75,6 29.885,97 273,58 84,31 0 72,87 8.146,95
Transferencias da LC 87/1996 23.728,67 23.728,67 23.728,67 23.728,67 23.728,67 23.728,67 23.728,67
Transferencias da LC 61/1989 22.900,21 24.434,09 27.615,14 26.526,77 29.230,74 29.500,16 30.012,60
Transferencias do FUNDEB 2.271.332,82 2.189.851,12 1.045.442,95 1.874.210,76 1.653.350,74 1.943.534,05 1.588.853,71
Outras Transferencias Correntes 1.173.713,77 923.886,55 1.290.438,55 1.039.638,77 1.106.106,50 958.829,09 967.174,15

Outras Receitas Correntes 278.002,29 467.096,73 411.549,09 359.842,20 308.750,12 571.093,91 2.228.112,31
DEDUCOES (II)

Contribuicao para o Plano de Previdencia do Servidor 615.700,23 368.213,78 382.768,50 398.747,58 383.826,51 382.718,19 41.570,47
Compensacao Financeira entre Regimes de Previdencia 20.704,83 20.704,83 20.704,83 20.704,83 20.704,83 20.704,83 20.704,83
Deducao da Receita para a Formacao do FUNDEB 1.250.408,72 974.183,61 1.057.758,36 1.119.140,66 953.134,56 1.143.729,11 954.120,00

RECEITA CORRENTE LIQUIDA (III) = (I - II) 11.904.507,53 11.590.590,38 9.181.139,35 10.944.128,90 10.600.519,13 11.696.384,51 11.335.745,91

RECEITAS CORRENTES (I) out/10 nov/10 dez/ 1 0 jan/11 fev/11 TOTAL PREV.ATUALIZADA
Receita Tributaria

IPTU 75.494,62 91.076,34 111.680,74 8.389,54 7.942,56 3.127.896,78 2.801.332,10
ISS 608.778,56 569.168,55 600.181,37 549.243,90 520.866,95 6.739.593,57 6.070.110,85
ITBI 136.510,58 152.316,67 138.994,00 83.179,69 119.035,57 1.322.328,82 952.215,26
IRRF 176.499,14 178.218,52 538.090,88 34.433,55 181.760,85 2.395.475,90 1.591.194,40
Outras Receitas Tributarias 57.503,83 63.636,24 77.954,04 19.442,99 26.261,62 1.612.456,41 1.449.038,01

Receitas de Contribuicoes 818.785,76 486.094,32 878.038,16 380.116,74 565.860,24 6.628.307,53 6.710.198,01
Receita Patrimonial 1.746.594,01 886.559,20 2.157.197,25 131.654,29 430.253,05 11.982.185,76 6.207.095,43
Receita Servicos 923.059,76 920.758,02 978.069,51 633.202,84 814.269,95 9.589.017,33 10.906.094,88
Transferencias Correntes

Cota-Parte do FPM 1.322.960,16 1.585.917,64 2.756.580,25 1.940.277,06 2.090.364,10 19.275.903,41 20.697.307,84
Cota-Parte do ICMS 3.665.990,26 4.237.066,58 3.546.665,32 3.639.760,93 3.508.196,54 43.656.287,52 45.761.290,83
Cota-Parte do IPVA 191.955,00 168.141,41 236.347,24 2.819.739,99 1.165.956,49 6.801.940,28 9.319.029,82
Cota-Parte do ITR 485.943,30 10.037,31 8.534,36 8.293,10 2.044,93 553.392,28 343.671,37
Transferencias da LC 87/1996 23.728,67 23.728,67 23.728,67 24.074,91 24.074,91 285.436,52 298.149,82
Transferencias da LC 61/1989 29.924,39 33.324,51 37.118,17 38.487,71 37.301,82 366.376,31 392.456,21
Transferencias do FUNDEB 1.773.168,50 2.047.881,35 1.801.718,37 2.422.618,66 1.951.900,66 22.563.863,69 24.374.519,32
Outras Transferencias Correntes 957.885,75 1.113.520,80 1.166.333,56 1.038.829,30 1.041.013,99 12.777.370,78 12.585.763,24

Outras Receitas Correntes 332.201,11 336.926,82 650.236,48 511.719,67 471.186,24 6.926.716,97 4.372.973,06
DEDUCOES (II)

Contribuicao para o Plano de Previdencia do Servidor 722.515,18 386.215,62 776.836,70 360.809,19 387.580,84 5.207.502,79 5.124.780,00
Compensacao Financeira entre Regimes de Previdencia 21.013,05 21.013,05 197.739,86 25.290,26 26.911,21 436.901,24 339.310,00
Deducao da Receita para a Formacao do FUNDEB 1.144.100,32 1.211.643,17 1.168.461,73 1.693.195,76 1.365.587,74 14.035.463,74 15.355.450,22

RECEITA CORRENTE LIQUIDA (III) = (I - II) 11.439.354,85 11.285.501,11 13.564.430,08 12.204.169,66 11.178.210,68 136.924.682,09 134.012.900,23
IZABEL CRISTINA CAMPANARI LORENZETTI ADRIANO CARLOS PACCOLA RAFAEL AUGUSTO BARBOSA DE SOUZA 
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MUNICIPIO DE LENCOIS PAULISTA - DEMONSTRATIVO RESULTADO NOMINAL - Janeiro a Fevereiro/2011
BIMESTRE: JANEIRO-FEVEREIRO - RREO - Anexo VI (LRF, art 53, inciso III)

SALDO
Divida Consolidada (I) 3.268.420,40 3.268.420,40 3.258.774,64
Deducoes (II) 20.629.515,23 20.629.515,23 27.244.013,78

Disponibilidade de Caixa Bruta 20.694.623,97 20.694.623,97 27.004.438,42
Demais Haveres Financeiros 759.503,73 759.503,73 767.372,55
(-) Restos a Pagar Processados(Exceto Precatorios) 824.612,47 824.612,47 527.797,19

Divida Consolidada Liquida (III) = (I - II) -17.361.094,83 -17.361.094,83 -23.985.239,14
Receita de Privatizacoes (IV)
Passivos Reconhecidos (V)
Divida Fiscal Liquida (VI) = (III + IV - V) -17.361.094,83 -17.361.094,83 -23.985.239,14

PERIODO DE REFERENCIA
ESPECIFICACAO No Bimestre(c-b) Ate o Bimestre (c-a)

Valor -6.624.144,31 -6.624.144,31
DISCRIMINACAO DA META FISCAL VALOR CORRENTE

META DE RESULTADO NOMINAL FIXADA NO ANEXO DE METAS FISCAIS DA LDO P/ O EXERCICIO DE REFERENCIA -16.598.000,00
REGIME PREVIDENCIARIO

SALDO
DÍVIDA FISCAL LÍQUIDA PREVIDENCIÁRIA Em 31 Dez/10 (a) Em 31 Dez/10 (b) Em 28 Fev/2011 (c)

Divida Consolidada Previdenciaria (VII) 123.716.663,31 123.716.663,31 123.716.663,31
Passivo Atuarial 123.716.663,31 123.716.663,31 123.716.663,31
Demais Dividas

Deducoes (VIII) 94.347.728,65 94.347.728,65 96.034.605,79
Disponibilidade de Caixa Bruta 497.230,96 497.230,96 1.103.320,83
Investimentos 93.802.668,34 93.802.668,34 94.884.281,76
Demais Haveres Financeiros 47.829,35 47.829,35 47.003,20
(-) Restos a Pagar Processados

Div. Consolidada Liquida Previdenciaria (IX)=(Vn-VIn) 29.368.934,66 29.368.934,66 27.682.057,52
Passivos Reconhecidos (X)
Divida Fiscal Liquida Previdenciaria (XI) = (IX - X) 29.368.934,66 29.368.934,66 27.682.057,52

IZABEL CRISTINA CAMPANARI LORENZETTI ADRIANO CARLOS PACCOLA RAFAEL AUGUSTO BARBOSA DE SOUZA
Prefeita Municipal Contabilista - CRC 1SP220.456/O-4 Resp. Controle Interno

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE LENÇÓIS PAULISTA

COMUNICADO

A Prefeitura Municipal de Len
çóis Paulista, atendendo ao dis
posto no artigo 16, da Lei 8.666 
de 21.06.93, comunica que 
encontra-se afixado no átrio de 
entrada da Prefeitura, a relação 
de todas as compras efetuadas 
durante o mês de Fevereiro de 
2.011, bem como os montantes 
de cada um dos tributos arreca
dados, os recursos recebidos e 
os valores de origem tributária, 
referente ao mês de Fevereiro 
de 2.011, conforme preceitua 
o artigo n° 162 da Constituição 
Federal.

Lençóis Paulista, 28 de Março 
de 2.011.

ADRIANO CARLOS 
PACCOLA

Coordenador de Contabilidade 
CRC 1SP 220.456/O-4

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE LENÇÓIS PAULISTA
Aviso de Licitação -  Pregão 
n° 045/2011 -  Processo n° 

067/2011
Objeto: Registro de preços 
para aquisição de leite em pó 
integral para merenda escolar. 
Tipo: Menor preço. Recebi
mento das propostas e amos
tras: 08 de abril de 2011 às 
15:00 horas -  O edital encon
tra-se disponível no site www. 
lencoispaulista.sp.gov.br -  In
formações: Praça das Palmeiras 
n° 55, Lençóis Paulista, Fone: 
14-3269.7022/3269.7088, Fax 
14-3263.0040. Lençóis Paulis
ta, 28 de março de 2011. JOSÉ 
DENILSON NOGUEIRA - Di
retor de Suprimentos.

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE LENÇÓIS PAULISTA

NOTIFICAÇÃO

A Prefeitura Municipal de Len
çóis Paulista, notifica aos par
tidos políticos, os sindicatos 
de trabalhadores e as entidades 
empresariais, que encontra-se 
disponível no átrio de entra
da da Prefeitura Municipal, a 
relação dos recursos federais 
recebidos no mês de Fevereiro 
de 2.011.-

Lençóis Paulista, 28 de Março 
de 2.011.

ADRIANO CARLOS 
PACCOLA

Coordenador de Contabilidade 
CRC 1SP 220.456/O-4



Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
M u n ic íp io  d e  L en çó is P a u lis ta  - R ela tó r io  R esum id o  d e  E xecução  O rça m en tá ria  - D em on strat. D espesas p o r  F u n ção  e S u b fu n çã o  - O rça m en to s F isca l e da S eg u rid a d e  S ocia l

P eriodo  de R eferen cia : J A N E IR O  a F E V E R E IR O  2 011  /  B IM E S T R E : J A N E IR O -F E V E R E IR O  - R R E O  - A N E X O  II L R F , A r t  52 , in c iso  II , a lín ea  "c"
D ota çã o  In icia l D ot. A tua lizad a D E S P E S A S  E M P E N H A D A S D E S P E S A S  L IQ U ID A D A S IN SC R IT A S  E M  R E ST O S S ald o  a execu tar

F U N C A O /S U B F U N C A O (a) N o B im estre(b ) A te  o B im estre (c) no B im estre (d) A te  o B im estre(e) A  P A G A R  N .P R O C E S S (f) % ((e+ f /  to ta l(e+ f)) % ((e+ f) /  a)) (a -(e+ f))
DESPESAS (EXCETO INTRA-ORCAMENTARIAS)(I) 139.739.500,00 142.586.246,46 66.655.387,45 66.655.387,45 18.516.661,05 18.516.661,05 0 93,35 12,98 124.069.585,41
ADMINISTRACAO

planejamento e orcamento 494.000,00 555.000,00 405.801,05 405.801,05 67.652,81 67.652,81 0 0,34 12,18 487.347,19
administracao geral 11.313.300,00 11.504.800,00 5.544.220,94 5.544.220,94 1.850.453,07 1.850.453,07 0 9,32 16,08 9.654.346,93
administracao financeira 755.000,00 755.000,00 485.556,43 485.556,43 104.046,01 104.046,01 0 0,52 13,78 650.953,99
tecnologia da informacao 776.000,00 1.041.000,00 426.510,17 426.510,17 80.017,30 80.017,30 0 0,4 7,68 960.982,70
formacao de recursos humanos 2.386.000,00 2.386.000,00 852.127,50 852.127,50 238.664,83 238.664,83 0 1,2 10 2.147.335,17
administracao de receitas 638.000,00 638.000,00 596.922,70 596.922,70 118.161,76 118.161,76 0 0,59 18,52 519.838,24
comunicacao social 635.000,00 635.000,00 208.569,20 208.569,20 38.532,64 38.532,64 0 0,19 6,06 596.467,36

SEGURANCA PUBLICA
tecnologia da informacao 114.000,00 114.000,00 9.114,00 9.114,00 8.051,00 8.051,00 0 0,04 7,06 105.949,00
policiamento 244.000,00 244.000,00 73.541,11 73.541,11 30.588,16 30.588,16 0 0,15 12,53 213.411,84

ASSISTENCIA SOCIAL
administracao geral 931.000,00 931.000,00 708.705,70 708.705,70 141.892,70 141.892,70 0 0,71 15,24 789.107,30
assistencia ao idoso 371.000,00 371.000,00 277.671,54 277.671,54 192.929,53 192.929,53 0 0,97 52 178.070,47
assistencia a crianca e ao adolescente 1.723.000,00 1.753.000,00 975.058,43 975.058,43 471.370,09 471.370,09 0 2,37 26,88 1.281.629,91
assistencia comunitaria 1.825.900,00 1.975.916,14 750.467,27 750.467,27 420.097,29 420.097,29 0 2,11 21,26 1.555.818,85

PREVIDENCIA SOCIAL
administracao geral 623.400,00 623.400,00 248.863,63 248.863,63 56.009,11 56.009,11 0 0,28 8,98 567.390,89
previdencia do regime estatutario 7.422.000,00 7.422.000,00 5.911.792,98 5.911.792,98 625.297,06 625.297,06 0 3,15 8,42 6.796.702,94

SAUDE
atencao basica 8.025.500,00 8.332.040,51 5.201.821,04 5.201.821,04 1.279.678,59 1.279.678,59 0 6,45 15,35 7.052.361,92
assistencia hospitalar e ambulatorial 10.033.000,00 10.213.000,00 4.376.596,65 4.376.596,65 2.263.054,16 2.263.054,16 0 11,41 22,15 7.949.945,84
suporte profilatico e terapeutico 1.259.000,00 1.259.000,00 463.935,03 463.935,03 208.960,00 208.960,00 0 1,05 16,59 1.050.040,00
vigilancia sanitaria 379.000,00 379.000,00 95.723,94 95.723,94 46.862,25 46.862,25 0 0,23 12,36 332.137,75
vigilancia epidemiologica 816.000,00 851.409,14 477.496,95 477.496,95 105.432,22 105.432,22 0 0,53 12,38 745.976,92

EDUCACAO
administracao geral 590.000,00 590.000,00 367.865,54 367.865,54 75.543,67 75.543,67 0 0,38 12,8 514.456,33
alimentacao e nutricao 2.197.000,00 2.197.000,00 1.262.806,26 1.262.806,26 227.052,52 227.052,52 0 1,14 10,33 1.969.947,48
ensino fundamental 21.950.000,00 22.022.500,00 14.736.551,53 14.736.551,53 3.510.578,72 3.510.578,72 0 17,69 15,94 18.511.921,28
ensino profissional 977.000,00 1.724.481,03 925.856,70 925.856,70 461.638,34 461.638,34 0 2,32 26,76 1.262.842,69
educacao infantil 9.326.000,00 9.508.500,00 7.538.581,14 7.538.581,14 1.691.287,85 1.691.287,85 0 8,52 17,78 7.817.212,15
educacao de jovens e adultos 30.000,00 30.000,00 0 0 0 0 0 0 0 30.000,00

CULTURA
administracao geral 404.000,00 404.000,00 241.960,54 241.960,54 68.905,39 68.905,39 0 0,34 17,05 335.094,61
patr.historico, artistico e arqueologico 103.000,00 103.000,00 20.686,48 20.686,48 5.901,20 5.901,20 0 0,02 5,72 97.098,80
difusao cultural 2.576.000,00 2.576.000,00 709.553,88 709.553,88 138.937,92 138.937,92 0 0,7 5,39 2.437.062,08

URBANISMO
administracao geral 6.726.000,00 7.218.000,00 4.168.863,55 4.168.863,55 1.399.874,65 1.399.874,65 0 7,05 19,39 5.818.125,35
assistencia ao portador de deficiencia 10.000,00 10.000,00 0 0 0 0 0 0 0 10.000,00
infra-estrutura urbana 3.236.000,00 3.236.000,00 1.843.375,84 1.843.375,84 239.244,00 239.244,00 0 1,2 7,39 2.996.756,00
servicos urbanos 6.440.000,00 6.480.000,00 2.955.920,96 2.955.920,96 818.545,75 818.545,75 0 4,12 12,63 5.661.454,25
transportes coletivos urbanos 50.000,00 50.000,00 0 0 0 0 0 0 0 50.000,00
controle ambiental 389.000,00 389.000,00 294.066,07 294.066,07 68.620,51 68.620,51 0 0,34 17,64 320.379,49

HABITACAO
habitacao urbana 15.000,00 15.000,00 0 0 0 0 0 0 0 15.000,00

SANEAMENTO
saneamento basico urbano 8.665.000,00 8.665.000,00 1.164.858,11 1.164.858,11 831.380,41 831.380,41 0 4,19 9,59 7.833.619,59

GESTAO AMBIENTAL
preservacao e conservacao ambiental 636.000,00 636.000,00 60.895,00 60.895,00 11.715,80 11.715,80 0 0,05 1,84 624.284,20

AGRICULTURA
administracao geral 352.000,00 352.000,00 281.060,75 281.060,75 58.467,07 58.467,07 0 0,29 16,6 293.532,93
extensao rural 243.000,00 243.000,00 47.722,79 47.722,79 21.042,97 21.042,97 0 0,1 8,65 221.957,03

INDUSTRIA
promocao industrial 1.224.000,00 1.224.000,00 561.146,97 561.146,97 113.730,27 113.730,27 0 0,57 9,29 1.110.269,73

COMERCIO E SERVICOS
turismo 120.000,00 120.000,00 0 0 0 0 0 0 0 120.000,00

DESPORTO E LAZER
administracao geral 1.037.000,00 1.037.000,00 815.352,02 815.352,02 157.392,83 157.392,83 0 0,79 15,17 879.607,17
desporto comunitario 1.437.600,00 1.533.399,64 305.504,37 305.504,37 196.532,92 196.532,92 0 0,99 12,81 1.336.866,72

ENCARGOS ESPECIAIS
servico da divida interna 300.000,00 300.000,00 42.978,25 42.978,25 42.978,25 42.978,25 0 0,21 14,32 257.021,75
outros encargos especiais 425.000,00 425.000,00 219.284,44 219.284,44 29.539,43 29.539,43 0 0,14 6,95 395.460,57

RESERVA DE CONTINGENCIA
reserva do rpps 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

RESERVA DO RPPS
reserva do rpps 19.303.800,00 19.303.800,00 0 0 0 0 0 0 0 19.303.800,00
reserva de contintencia 213.000,00 210.000,00 0 0 0 0 0 0 0 210.000,00

DESPESAS (INTRA-ORCAMENTARIAS) (II) 9.112.300,00 9.112.300,00 6.755.553,51 6.755.553,51 1.317.260,02 1.317.260,02 0 6,64 14,45 7.795.039,98
TOTAL 148.851.800,00 151.698.546,46 73.410.940,96 73.410.940,96 19.833.921,07 19.833.921,07 100 13,07 131.864.625,39
DESPESAS (INTRA-ORCAMENTARIAS)
ADMINISTRACAO

planejamento e orcamento 16.500,00 16.500,00 15.000,00 15.000,00 4.353,06 4.353,06 0 0,33 26,38 12.146,94
administracao geral 1.081.700,00 1.081.700,00 561.570,47 561.570,47 125.465,46 125.465,46 0 9,52 11,59 956.234,54
administracao financeira 87.000,00 87.000,00 58.000,00 58.000,00 9.663,69 9.663,69 0 0,73 11,1 77.336,31
tecnologia da informacao 85.000,00 85.000,00 74.000,00 74.000,00 12.511,87 12.511,87 0 0,94 14,71 72.488,13
formacao de recursos humanos 113.000,00 113.000,00 100.072,51 100.072,51 16.970,25 16.970,25 0 1,28 15,01 96.029,75
administracao de receitas 107.000,00 107.000,00 100.000,00 100.000,00 16.869,40 16.869,40 0 1,28 15,76 90.130,60

SEGURANCA PUBLICA
tecnologia da informacao 11.500,00 11.500,00 0 0 0 0 0 0 0 11.500,00
policiamento 9.000,00 9.000,00 8.200,00 8.200,00 1.352,11 1.352,11 0 0,1 15,02 7.647,89

ASSISTENCIA SOCIAL
administracao geral 95.000,00 95.000,00 90.000,00 90.000,00 15.125,65 15.125,65 0 1,14 15,92 79.874,35
assistencia ao idoso 17.000,00 17.000,00 8.300,00 8.300,00 1.430,98 1.430,98 0 0,1 8,41 15.569,02
assistencia a crianca e ao adolescente 100.000,00 100.000,00 78.900,00 78.900,00 14.921,06 14.921,06 0 1,13 14,92 85.078,94
assistencia comunitaria 70.000,00 70.000,00 56.800,00 56.800,00 9.806,18 9.806,18 0 0,74 14 60.193,82

PREVIDENCIA SOCIAL
administracao geral 31.600,00 31.600,00 28.609,04 28.609,04 3.249,29 3.249,29 0 0,24 10,28 28.350,71

SAUDE
atencao basica 1.085.000,00 1.085.000,00 874.969,60 874.969,60 149.483,16 149.483,16 0 11,34 13,77 935.516,84
assistencia hospitalar e ambulatorial 496.000,00 496.000,00 433.191,39 433.191,39 72.245,71 72.245,71 0 5,48 14,56 423.754,29
suporte profilatico e terapeutico 45.000,00 45.000,00 39.000,00 39.000,00 6.442,15 6.442,15 0 0,48 14,31 38.557,85
vigilancia sanitaria 50.000,00 50.000,00 47.000,00 47.000,00 8.056,29 8.056,29 0 0,61 16,11 41.943,71
vigilancia epidemiologica 122.000,00 122.000,00 97.000,00 97.000,00 16.122,06 16.122,06 0 1,22 13,21 105.877,94

EDUCACAO
administracao geral 5.000,00 5.000,00 4.000,00 4.000,00 2.293,49 2.293,49 0 0,17 45,86 2.706,51
alimentacao e nutricao 104.000,00 104.000,00 90.000,00 90.000,00 15.190,13 15.190,13 0 1,15 14,6 88.809,87
ensino fundamental 2.214.000,00 2.214.000,00 1.750.382,30 1.750.382,30 339.496,00 339.496,00 0 25,77 15,33 1.874.504,00
ensino profissional 113.000,00 113.000,00 13.858,44 13.858,44 13.858,44 13.858,44 0 1,05 12,26 99.141,56
educacao infantil 1.045.000,00 1.045.000,00 930.886,31 930.886,31 192.831,09 192.831,09 0 14,63 18,45 852.168,91

CULTURA
administracao geral 26.000,00 26.000,00 24.109,01 24.109,01 4.275,64 4.275,64 0 0,32 16,44 21.724,36
patr.historico, artistico e arqueologico 7.000,00 7.000,00 2.500,00 2.500,00 418,53 418,53 0 0,03 5,97 6.581,47
difusao cultural 119.000,00 119.000,00 80.000,00 80.000,00 13.608,06 13.608,06 0 1,03 11,43 105.391,94

URBANISMO
administracao geral 550.000,00 550.000,00 488.014,93 488.014,93 81.859,77 81.859,77 0 6,21 14,88 468.140,23
infra-estrutura urbana 120.000,00 120.000,00 102.066,35 102.066,35 17.529,25 17.529,25 0 1,33 14,6 102.470,75
servicos urbanos 343.000,00 343.000,00 302.235,24 302.235,24 55.951,00 55.951,00 0 4,24 16,31 287.049,00
controle ambiental 47.000,00 47.000,00 30.000,00 30.000,00 4.985,56 4.985,56 0 0,37 10,6 42.014,44

SANEAMENTO
saneamento basico urbano 450.000,00 450.000,00 53.696,35 53.696,35 53.696,35 53.696,35 0 4,07 11,93 396.303,65

GESTAO AMBIENTAL
preservacao e conservacao ambiental 45.000,00 45.000,00 11.000,00 11.000,00 1.701,77 1.701,77 0 0,12 3,78 43.298,23

AGRICULTURA
administracao geral 50.000,00 50.000,00 45.041,77 45.041,77 8.945,02 8.945,02 0 0,67 17,89 41.054,98
extensao rural 16.000,00 16.000,00 3.000,00 3.000,00 1.279,11 1.279,11 0 0,09 7,99 14.720,89

INDUSTRIA
promocao industrial 78.000,00 78.000,00 40.149,80 40.149,80 6.337,79 6.337,79 0 0,48 8,12 71.662,21

DESPORTO E LAZER
administracao geral 158.000,00 158.000,00 114.000,00 114.000,00 18.934,65 18.934,65 0 1,43 11,98 139.065,35

TOTAL DAS INTRA-ORCAMENTARIAS 9.112.300,00 9.112.300,00 6.755.553,51 6.755.553,51 1.317.260,02 1.317.260,02 100 14,45 7.795.039,98
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C O P A  l e n ç ó i s

Com o pé direito
Grêmio Cecap vence Cajuense e C R A C  bate Prata na Copa Lençóis de Futebol 2011; 
jogos foram no dom ingo 27, no Bregão, pela primeira rodada da competição

Cristiano Paccola/O ECOMa n o e l  d o s  Sa n t o s  Silv a

As equipes do Grêmio Ce
cap e CRAC estrearam com o 
pé direito na sexta edição da 
Copa Lençóis de Futebol 2011 
Troféu Antonio Lorenzetti Fi
lho. Jogando na manhã do 
domingo 27, no estádio mu
nicipal Archangelo Brega, o 
Bregão, o CRAC derrotou a 
equipe Prata pelo placar de 1 
a 0. O jogador Fábio Martins, 
do CRAC, marcou o único gol 
da partida.

Com o resultado, o CRAC 
não conseguiu eliminar a 
necessidade do segundo jo
go. Na competição, a equipe 
que vencer o primeiro jogo 
por diferença de três gols ou 
mais, elimina a partida de 
volta. Os dois times voltam a 
se enfrentar novamente, mas 
a data ainda não foi anuncia
do pela Liga.

A copa é promovida pe
la Liga Lençoense de Futebol 
Amador com apoio da direto
ria de Esportes e Recreação de 
Lençóis Paulista.

Na partida de fundo, o 
Grêmio Cecap também não 
conseguiu eliminar o adver
sário na primeira partida. Em 
jogo disputado e movimenta
do, o Grêmio Cecap venceu o 
Cajuense por 5 a 3.

As duas equipes voltam 
a se enfrentar em data a ser 
definida pela organização 
do evento.

No próximo domingo, 3 
de abril, às 8h, no Bregão, 
o Grêmio da Vila enfrenta a 
Igreja Mensagem. Na sequ
ência, o Palestra/Escritório 
Ventura/Padoka pega a Du- 
ratex. Já às 15h, no mesmo 
dia, o Paulistano joga contra

Lance da partida na qual o Grêmio Cecap venceu o Cajuense, por cinco a três

o Júlio Ferrari.
INFANTIL

No sábado 26, no estádio 
municipal Archangelo Brega, 
o Bregão, a equipe de Borebi 
bateu o Botafogo da Barra Bo
nita pelo placar de 2 a 1, em 
jogo válido pelo Campeonato 
Infantil de Futebol 2011, cate
goria sub 15 Troféu Gumer- 
cindo Ticianelli, o Guma, pro
movido pela Liga Lençoense 
de Futebol Amador.

Matheus Santos e Fabrício 
Soares marcaram para o time 
borebiense. Roberto Silva des
contou para o Botafogo.

No jogo de fundo, Len
çóis Paulista goleou o Marim
bondo por 4 a 0. Os gols de 
Lençóis foram marcados por 
Samuel Oliveira, Webster Sou
za, Lucas Santana e João Vitor. 
No outro jogo da rodada, com 
gols de Willian (2) e Jair, o ti
me de Brotas venceu Igaraçu 
do Tietê por 3 a 1. Vinicius 
Delfino marcou o único gol 
de Igaraçu.

Já no sub 13, o Marim
bondo derrotou Lençóis 
Paulista por 1 a 0. Igor Car
los marcou o único gol da 
partida. Borebi e Botafogo 
da Barra empataram em 1 a

b a s q u e t e

Alba/Ume/Lutepel/Grupo Lwart joga 
hoje em Araraquara pelo Paulista
A equipe cadete masculina 

de basquete da AlbaA/Ume/ 
Lutepe/Grupo Lwart, estreia 
hoje, às 19h, no Campeonato 
Paulista de Basquete, jogando 
em Araraquara, contra os do
nos da casa. No sábado, 3 de 
abril, às 15h, no ginásio de 
esportes Antonio Lorenzetti 
Filho, o Tonicão, a equipe len- 
çoense recebe o time do XV de 
Piracicaba.

A competição é promovi
da pela Federação Paulista de 
Basquetebol. Segundo o téc
nico Dudu, neste ano, o bas
quete masculino de Lençóis 
participará das competições 
em cinco categorias. Na Liga 
Centro Oeste Paulista com as 
equipes pré-mini, mini, mi
rim e sub 21, e no Campeona
to Paulista com a equipe cade
te. "Temos que fazer o melhor 
possível em cada campeonato 
disputado, mas a grande meta 
é trabalhar com muita ênfase 
nas escolinhas de formação, 
para que nosso trabalho seja

Equipe sub 21 
de Lençóis, 
que estreou 
com vitória 
na Liga 
Centro Oeste 
Paulista

voltado cada vez mais para o 
social, onde estamos forman
do cidadãos, pessoas de bem e 
atletas com responsabilidade 
social", comentou o diretor de 
Esportes José Lenci Neto.
sub  21

Na tarde de ontem, no 
Tonicão, a equipe sub 21 da

A lba/U m e/Lutepel/G rupo 
Lwart, estreou com vitória na 
Liga Centro Oeste Paulista ao 
vencer Macatuba pelo placar 
de 85 a 42.

A partida começou trun
cada e com muitos erros de 
ambas as partes. No segundo 
tempo, a equipe de Lençóis 
melhorou a defesa e começou

a m a d o r

Santa Luzia e Caçula disputam final da Copa Macatuba
Santa Luzia de Lençóis 

e Caçula de Agudos jogam 
no domingo, 3 de abril, 
pelo título inédito da Co
pa Macatuba de Futebol 
Amador Troféu Antonio 
Ugucioni. A partida será às 
15h30, no estádio Amadeu 
Artioli, em Macatuba.

A Santa Luzia carimbou

passaporte para a final de
pois de vencer o Trivial de 
Macatuba, na semifinal, no 
domingo 27, pelo placar de 
3 a 1. Os gols da Santa Lu
zia foram marcados pelos 
jogadores Helder Gotardi 
e Felipe Braz que marcou 
duas vezes. O único gol do 
Trivial foi feito por Diego

Fioreto. À tarde, também no 
Amadeu Artioli, o Caçula de 
Agudos se garantiu na final 
ao vencer, nos pênaltis, por 
2 a 1, o Monte Mor de Bo- 
tucatu. No tempo normal 
a partida terminou empa
tada em 1 a 1. Carlos Edu
ardo marcou para o Caçula 
e William Darros conferiu

para o Monte Mor.
A competição é orga

nizada e promovida pelos 
desportistas Cristóvão Dias 
França e Rosemiro Roberto 
Aparecido Nunes, o Fuma
ça, em parceria com a Secre
taria de Esportes e Lazer de 
Macatuba e apoio do Jornal 
O ECO.

1. Daniel Aparecido marcou 
para Borebi e Elton Santos 
finalizou para o Botafogo. 
Com o mesmo placar, Igara- 
çu do Tietê e Brotas também 
empataram. Lucas Macedo 
marcou para Igaraçu e Felipe 
Prata concluiu para Brotas.

No próximo sábado, 2 de 
abril, começa a fase semifinal 
da competição. Pela categoria 
sub 15, às 8h, Botucatu enfren
ta Barra Bonita, em seguida, a 
UME/Lençóis recebe Borebi. 
Já no sub 13, às 9h, a UME/ 
Lençóis encara Botucatu, e às' 
11h, o Marimbondo pega Bar
ra Bonita.

m a r im b o n d o  Pelo Campeonato de Futebol de Campo, 
categoria Sênior B (nascidos entre 1971 e 1985) Troféu Luiz 
Jeronymo Athanásio, no domingo 27, o Juventus aplicou 
uma goleada de 6 a 0 sobre o Sporting. No jogo de fundo, 
outra goleada, o Milan bateu o Chelsea pelo placar de 4 a 
1. Na tarde do sábado 26, o Manchester venceu o Borussia 
Dortmund por 5 a 3. Em seguida, o Real Madrid ganhou 
do Barcelona pelo placar de 4 a 1. No sábado, 2 de abril, 
às 15h, o Sporting pega o Milan. Na sequencia, o Borussia 
Dortmund encara o Juventus. Já no domingo 3 de abril, as 
8h30, o Inter de Milão (foto) joga contra o Real Madrid. 
Na partida de fundo, o Manchester encara o Barcelona.
m a r im b o n d o  2

Hoje, às 18h45, pelo 
Campeonato de Futebol de 
Campo, categoria Master 
(nascidos até 1970) Troféu 
Walter Pacifico de Oliveira, 
o Santos encara o Palmei
ras. Amanhã, no mesmo 
horário, o Corinthians joga 
contra o Fluminense. Já na 
quinta-feira 31, a Portugue
sa enfrenta o São Caetano. 
Na noite de ontem, o São 
Paulo jogou com a Ponte 
Preta. Até o fechamento da 
edição o jogo ainda não ha
via terminado.
futsal

Atitude/Lençóis e Barra 
Bonita disputam amanhã, 
no ginásio de esportes An-

tonio Lorenzetti Filho, o To- 
nicão, a final da 11® edição 
da Copa Regional de Futsal 
"Cidade do Livro", promo
vida pela diretoria de Es
portes e Recreação de Len
çóis. A partida está marcada 
para as 21h. Antes, às 20h, 
tem disputa do terceiro e 
quarto lugares entre Igaraçu 
do Tietê e Unidos/Bauru. A 
entrada é de graça.
COPA TV tem

Hoje no Tonicão tem 
rodada pela Copa TV Tem 
de Futsal Feminino. Às 19h, 
Borebi encara Bauru. No 
jogo de fundo, Areiópolis 
recebe Vitoriana. Em segui
da, completando a rodada, 
Lençóis enfrenta Botucatu.

LO U CO S  
POR FUTEBOL

a acertar as bolas de três pon
tos, que fez com que o time 
ganhasse o jogo.

Jogaram e pontuaram por 
Lençóis, Guilherme Nunes 
(4), Gabriel (6), Guilherme 
Ferrati (6), Marcelo (12), Luiz 
Rodolpho (10), Anderson (2), 
Mateus (1), Yan (5), Olavo 
(16), Pedro (23) e Jorge.

"Explicar a emoção de ser palmeirense a um palmeirense 
é totalmente desnecessário. E  a quem não é palmeirense, é 
totalmente impossível".

Wagner José Ribeiro, consultor de sistemas

a g u d o s

Primeira rodada do 
Campeonato entre 
Empresas tem bom público

Foi realizada no domingo 
27 a primeira rodada do cam
peonato de futebol que reúne 
oito equipes formadas por 
trabalhadores de empresas de 
Agudos. A rodada foi de mui
tos gols e bom público.

Na primeira partida, as 
8h30, a equipe da empresa 
Paschoaloto venceu a Prefei
tura de Agudos por 8 a 5. Na 
segunda rodada da manhã, a 
Duratex venceu a Duraflora 
por 5 a 0.

Á tarde, às 14h, a Baterias 
Cral venceu a Mind West por 
5 a 2. Fechando a rodada, 
às 16h, a equipe da Ambev

venceu o time da Rodogarcia 
por 5 a 0.

A próxima rodada acontece 
nos dias, 2 e 3 de abril, com os 
seguintes jogos:

No sábado, jogam; às 16h, 
Baterias Cral e Ambev, e no 
domingo dia 3, as 8h30 Pre
feitura e Duratex, às 10h30 
jogam Duraflora e Paschoa- 
lotto. Fechando a rodada, às 
14h, Mind West enfrenta a 
Rodogarcia.

Todos os jogos estão sendo 
realizados no Estádio Achilles 
Sormani, na vila Professor Si
mões, em Agudos. A organiza
ção é da secretaria de Esportes.
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